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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO – PRIMEIRO SEMESTRE DE 2006

Senhores Acionistas,
Submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras do Banco
Mercantil do Brasil S.A., bem como as demonstrações consolidadas abran-
gendo as empresas do conglomerado.
CONJUNTURA ECONÔMICA
A atual performance dos indicadores econômicos brasileiros prenuncia um
crescimento anual da atividade econômica superior ao registrado em 2005.
De fato, o controle inflacionário, a flexibilização da taxa básica de juros e os
resultados alcançados pelo País nas contas externas alimentam as expectativas
de que os fundamentos econômicos brasileiros continuem balizando um cresci-
mento sustentado da atividade econômica, criando, dessa forma, estruturadas
oportunidades de incremento dos negócios para a Indústria Bancária.
CONJUGAÇÃO DE CAPITAIS - ATIVOS E PASSIVOS
O Ativo total do Mercantil do Brasil elevou-se a R$ 4,9 bilhões, em junho de 2006,
revelando um incremento de 22,7% em relação a junho de 2005 e 14,8% no semestre.
Merece destaque a evolução de 17,5% no saldo das operações de crédito nos
últimos doze meses e 11,5% no semestre, atingindo o montante de R$ 2,3
bilhões, em 30 de junho de 2006. Cumpre informar, também, que adicionando-
se ao saldo das operações de crédito com pessoas físicas o saldo das cessões de
crédito realizadas (R$ 136,7 milhões, em 30 de junho de 2005, R$ 291,4
milhões, em 31 de dezembro de 2005, R$ 415,9 milhões, em 30 de junho de
2006), com origem preponderantemente em empréstimos consignados, veri-
fica-se uma evolução de 41,4% nas operações de crédito nesse segmento nos
últimos doze meses e 18,9% no semestre. Em 30 de junho de 2006, o saldo das
provisões para risco de operações de crédito era de R$ 153,4 milhões, represen-
tando 6,6% sobre as operações de crédito e outros créditos.
As principais fontes de recursos do Mercantil do Brasil somaram R$ 3,9 bilhões em
junho de 2006 e estavam representadas, notadamente, por depósitos e captações nos
mercados interno e externo. Os depósitos a prazo totalizaram R$ 2,1 bilhões, com
uma evolução de 11,3% em relação a junho de 2005 e 11,6% nos últimos seis

meses, ratificando sua posição de principal fonte de recursos para a Instituição.
O montante dos depósitos a prazo era formado, sobretudo, por pulverizadas
captações realizadas através da rede de agências que, além de exercerem menor
pressão no custo operacional, conferem maior estabilidade no “funding” e
demonstram, também, que a Instituição encontra-se em sintonia com as atuais
condições mercadológicas, em relação às fontes de captação disponíveis para as
instituições financeiras de seu porte.
PATRIMÔNIO LÍQUIDO, RESULTADO E DIVIDENDOS
Em junho de 2006, o Patrimônio Líquido atingiu o montante de R$ 485,7 milhões
(administrado de R$ 561,7 milhões), com crescimento de 18,2% em relação a
junho do ano anterior e 2,7% no semestre, correspondendo ao valor patrimonial
de R$ 815,64 por lote de mil ações. Pela relevância do evento, destaca-se o
aumento de capital de R$ 50,2 milhões ocorrido no segundo semestre de 2005.
As Receitas da Intermediação Financeira cresceram 21,1% em relação ao
mesmo período de 2005, perfazendo R$ 497,5 milhões, sobressaindo-se às
receitas de operações de crédito, que evoluíram 11,0% em relação ao montante
apurado em igual período de 2005 e representaram 74,1% na composição da
Receita da Intermediação Financeira. 
As Despesas da Intermediação Financeira somaram R$ 355,8 milhões, 29,5%
superior ao acumulado em igual período do ano anterior. Na composição desse
saldo, constata-se que as despesas com provisões para risco de operações de
crédito de R$ 89,5 milhões evoluíram 57,2% em relação a junho de 2005, em
decorrência do aprimoramento no modelo de classificação de risco de crédito
de clientes com renegociação de dívida, implantado no segundo semestre de
2005. A aplicação desse modelo nas operações de crédito de clientes com rene-
gociação de dívida gerou alteração na classificação de risco de crédito e, conse-
qüentemente, o aumento nas despesas de provisão.
O Resultado Bruto da Intermediação Financeira foi de R$ 141,7
milhões no período, correspondendo a uma margem bruta de 28,5%
em 30 de junho de 2006, 33,1% em junho de 2005, impactada, sobre-

tudo, pelo aumento na provisão para risco de operações de crédito. 
No primeiro semestre de 2006, as Receitas de Prestação de Serviços evoluíram
5,6% em comparação com igual período do exercício anterior, posicionando-se
em R$ 58,8 milhões, enquanto o montante das Despesas de Pessoal e Outras
Despesas Administrativas foi 1,0% menor do que aquele registrado em 30 de
junho de 2005, evidenciando uma maior eficiência na administração dos recur-
sos humanos e na utilização dos métodos e processos pela Organização.
O lucro líquido no primeiro semestre de 2006 foi de R$ 14,3 milhões, cor-
respondente a R$ 24,07 por lote de mil ações. Esse resultado representa
uma rentabilidade anualizada de 6,0% sobre o Patrimônio Líquido em 30
de junho de 2006. 
Foram declarados dividendos aos acionistas, na forma de juros sobre o capital
próprio, no valor de R$ 7,8 milhões, equivalente a um valor líquido de imposto
de renda de R$ 6,6 milhões, cabendo às ações ordinárias R$ 10,80 e às ações
preferenciais R$ 11,88, ambas por lote de mil ações.
ESTRUTURA CORPORATIVA E DE RELACIONAMENTO
O Mercantil do Brasil conta com mais de 200 pontos de atendimento, entre agên-
cias e postos de atendimento a pessoas físicas e jurídicas, distribuídos estrategica-
mente nas principais regiões e nos principais centros econômicos do Brasil.
A Instituição caracteriza-se como um tradicional Banco de Varejo de médio
porte, que concentra sua atuação no atendimento a clientes pessoa física e jurí-
dica, contando com uma estrutura especializada e segmentada para o atendi-
mento às médias e grandes empresas.
A estrutura tecnológica do Mercantil do Brasil é considerada prioridade na polí-
tica de investimentos, com vistas a um adequado suporte às suas operações e
proporcionar segurança a seus clientes, projetando-se como símbolo desse com-
prometimento o Site de Contingência, que foi criteriosamente projetado para
compartilhar serviços, efetuar “backup’s” e disponibilizar acessos a todos os
sistemas operacionais da Instituição.
O Banco investe na capacitação do quadro funcional, com alocação de recursos

em treinamentos que utilizam avançadas técnicas de ensino à distância e, tam-
bém, em treinamentos presenciais. Foram 7.560 participações em treinamentos
no primeiro semestre de 2006, sendo que 6.734 foram em cursos à distância.
Na área social, mantém amplos projetos comprometidos com a defesa dos direi-
tos das crianças e com a disseminação cultural e já está em curso um programa
de adaptação do auto-atendimento aos portadores de necessidades especiais.
INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS
As participações em empresas controladas encontram-se detalhadas em quadro
específico das demonstrações financeiras.
INSTRUÇÃO CVM Nº 381/2003
Em atendimento ao que dispõe a Instrução CVM nº 381/2003, o Mercantil do
Brasil e suas empresas controladas vêm informar que, no período findo em
junho de 2006, a Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes prestou,
exclusivamente, serviços de auditoria externa.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Sistema Financeiro Nacional vem demonstrando respeitáveis avanços e
gerando incontestáveis evidências de sua eficiência e adaptabilidade e, mesmo
diante do processo eleitoral no segundo semestre do exercício em curso, as
perspectivas são de um adequado crescimento das oportunidades negociais.
Durante o primeiro semestre de 2006, o Mercantil do Brasil preservou seu posi-
cionamento estratégico, suas diretrizes e uma adequada conjugação de capitais,
que pode ser inferida na sua estrutura de ativos e passivos e que leva ao tradici-
onal conceito de segurança e solidez da Organização. 
Para os períodos vindouros, o Mercantil do Brasil firma o seu compromisso de
buscar continuamente um crescimento equilibrado, ampliando suas bases nego-
ciais, e de envidar os melhores esforços para alcançar novos patamares de ade-
quação e eficiência operacionais.

Belo Horizonte, Julho de 2006.
A ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 30 DE JUNHO DE 2006 E DE 2005

A  T  I  V  O MB  Múltiplo  MB  Consolidado
 2006 2005 2006 2005
CIRCULANTE  3.605.685  2.916.193  4.055.540  3.322.573

DISPONIBILIDADES...............................................................................................................................................   48.174  42.590  49.417  43.444
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ......................................................................................  1.283.266  776.507  1.211.177  726.286

Aplicações no Mercado Aberto ..............................................................................................................................  1.149.998  705.849  1.149.998  705.849
Aplicações em Depósitos Interfinanceiros.............................................................................................................   133.268  70.658  61.179  20.437

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS ...................  180.517  238.833 523.628  515.135
Carteira Própria ........................................................................................................................................................  137.164  197.963  480.275  474.265
Vinculados ao Banco Central..................................................................................................................................  5.231  -  5.231  -
Vinculados à Prestação de Garantias......................................................................................................................  38.122  40.870    38.122  40.870

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS......................................................................................................................   323.043  304.602  323.043  304.602
Pagamentos e Recebimentos a Liquidar ................................................................................................................   61.732  65.704  61.732  65.704
Créditos Vinculados:                                   

Depósitos no Banco Central ................................................................................................................................   259.943  237.714  259.943  237.714
SFH - Sistema Financeiro da Habitação.............................................................................................................  43  58  43  58

Correspondentes.......................................................................................................................................................  1.325  1.126  1.325  1.126
RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS..................................................................................................................   11.646  9.822  11.646  9.822

Transferências Internas de Recursos ......................................................................................................................  11.646  9.822  11.646  9.822
OPERAÇÕES DE CRÉDITO...................................................................................................................................   1.537.817  1.357.657  1.643.370  1.451.654

Operações de Crédito:                                  
Setor Público .........................................................................................................................................................   31.560  31.077  31.560  31.077
Setor Privado.........................................................................................................................................................  1.628.690  1.417.674  1.736.996  1.513.856

(Provisão para Operações de Crédito de Liquidação Duvidosa) .........................................................................   (122.433)  (91.094)  (125.186)  (93.279)
OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL.......................................................................................   -  -  5  (36)

 Arrendamentos a Receber - Setor Privado............................................................................................................  -  -  10.501  11.578
(Rendas a Apropriar de Arrendamento Mercantil) ...............................................................................................                     -  -  (10.377)  (11.530)
(Provisão para Créditos de Arrendamento Mercantil de Liquidação Duvidosa)................................................   -  -  (119)  (84)

OUTROS CRÉDITOS ...............................................................................................................................................   212.086  175.227  254.976  237.359
Carteira de Câmbio:

Câmbio Comprado a Liquidar.............................................................................................................................    41.130  33.058  41.130  33.059
Direitos sobre Vendas de Câmbio.......................................................................................................................   15.891  22.610  15.891  22.610
(Adiantamentos em Moeda Nacional Recebidos) .............................................................................................  (283)  (65)  (283)  (65)
Rendas a Receber de Adiantamentos Concedidos.............................................................................................  567  132  567  132

Rendas a Receber.....................................................................................................................................................   14.134  14.674  9.499  9.456
Negociação e Intermediação de Valores................................................................................................................  -  -  28  -
Diversos:

Créditos Tributários..............................................................................................................................................  60.592  47.874  64.445  51.111
Créditos de Operações com Seguros...................................................................................................................  -  -    71.670  60.701
Devedores por Compra de Valores e Bens.........................................................................................................   4.385  9.080  4.758  9.301
Impostos a Compensar .........................................................................................................................................   6.554  3.686  11.486  8.875
Pagamentos a Ressarcir........................................................................................................................................  378  19.506  378  19.506
Títulos e Créditos a Receber ................................................................................................................................  7.631  518  11.263  3.732
Valores a Receber de Sociedades Ligadas..........................................................................................................  35.649  2.065  -  -
Devedores Diversos..............................................................................................................................................   21.960  18.609  22.066  18.609
Outros.....................................................................................................................................................................   3.720  3.612  5.035  3.852

(Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) ...................................................................................  (222)  (132)  (2.957)  (3.520)
OUTROS VALORES E BENS.................................................................................................................................  9.136  10.955  38.278  34.307

Outros Valores e Bens .............................................................................................................................................   3.897  7.632  9.801  13.030
(Provisões para Desvalorizações) ...........................................................................................................................   (921)  (3.029)  (929)  (3.042)
Despesas Antecipadas..............................................................................................................................................  6.160  6.352  29.406  24.319

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO..................................................................................................   939.695  737.179  1.142.511  926.377
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ......................................................................................  9.398  -  9.398  -

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros.............................................................................................................   9.398  -  9.398  -
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS ...................  -  -  17.611  34.703

Carteira Própria ........................................................................................................................................................   -  -  17.611  34.703
OPERAÇÕES DE CRÉDITO...................................................................................................................................   592.763  478.475  657.205  514.063

Operações de Crédito:                                 
Setor Público .........................................................................................................................................................   3.602  13.810  3.602  13.810
Setor Privado.........................................................................................................................................................  619.831  483.881  685.995  520.012

(Provisão para Operações de Crédito de Liquidação Duvidosa) .........................................................................   (30.670)  (19.216)  (32.392)  (19.759)
OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL.......................................................................................   -  -  (5)  -

 Arrendamentos a Receber - Setor Privado............................................................................................................                                  -  -  8.357  6.953
(Rendas a Apropriar de Arrendamento Mercantil) ...............................................................................................                                 -  -  (8.357)  (6.953)
(Provisão para Créditos de Arrendamento Mercantil de Liquidação Duvidosa)................................................   -  -  (5)  -

OUTROS CRÉDITOS ...............................................................................................................................................  332.967  255.817  453.161  374.724
Diversos:

Créditos Tributários..............................................................................................................................................   87.186  81.135  110.970  106.608
Devedores por Depósitos em Garantia ...............................................................................................................   158.258  122.267  217.634  177.754
Devedores por Compra de Valores e Bens.........................................................................................................   2.819  5.244  3.319  5.409
Impostos a Compensar .........................................................................................................................................   -  -  19  101
Pagamentos a Ressarcir........................................................................................................................................   82.043  45.107  114.015  76.924
Títulos e Créditos a Receber ................................................................................................................................  2.764  2.166  6.980  7.618
Outros ....................................................................................................................................................................  -  -  450  502

(Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) ...................................................................................  (103)  (102)  (226)  (192)
OUTROS VALORES E BENS.................................................................................................................................  4.567  2.887  5.141  2.887

Despesas Antecipadas .............................................................................................................................................   4.567  2.887  5.141  2.887
PERMANENTE...................................................................................................................................   323.791  314.266  161.595  148.696

INVESTIMENTOS ....................................................................................................................................................  271.079  261.420  12.966  11.892
Participações em Coligadas e Controladas - No País:     

Controladas............................................................................................................................................................  267.721  257.604  -  -
Outros Investimentos ...............................................................................................................................................   6.179  7.325  17.802  17.434
(Provisões para Perdas)............................................................................................................................................  (2.821)  (3.509)  (4.836)  (5.542)

IMOBILIZADO DE USO..........................................................................................................................................   8.191  10.400  73.963  62.974
Imóveis de Uso.........................................................................................................................................................   -  -  66.974  55.871
Outras Imobilizações de Uso ..................................................................................................................................  44.655  44.658  61.320  61.221
(Depreciações Acumuladas) ...................................................................................................................................   (36.464)  (34.258)  (54.331)  (54.118)

IMOBILIZADO DE ARRENDAMENTO..............................................................................................................   -  -  27.577  29.238
Bens Arrendados......................................................................................................................................................   -  -  37.357  39.384
(Depreciações Acumuladas) ...................................................................................................................................   -  -  (9.780)  (10.146)

DIFERIDO...................................................................................................................................................................   44.521  42.446  47.089  44.592
Gastos de Organização e Expansão........................................................................................................................   74.546  68.568  79.195  72.296
(Amortização Acumulada)......................................................................................................................................  (30.025)  (26.122)  (32.106)  (27.704)

TOTAL .................................................................................................................................................  4.869.171  3.967.638  5.359.646  4.397.646

P  A  S  S  I  V  O MB  Múltiplo  MB  Consolidado
 2006 2005 2006 2005

CIRCULANTE.....................................................................................................................................   2.798.397  2.321.690  3.157.563  2.626.877
DEPÓSITOS................................................................................................................................................................   1.350.704  1.411.528  1.322.886  1.340.810

Depósitos à Vista......................................................................................................................................................  348.870  336.533  339.907  333.353
Depósitos de Poupança............................................................................................................................................  172.764  194.790  172.764  194.790
Depósitos Interfinanceiros.......................................................................................................................................  16.344  3.219  13.909  -
Depósitos a Prazo.....................................................................................................................................................  811.339  876.410  794.919  812.091
Outros Depósitos......................................................................................................................................................  1.387  576    1.387  576

CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO.............................................................................................................  1.066.484  481.442  1.031.771  476.665
Carteira de Terceiros................................................................................................................................................  1.066.484  481.442  1.031.771  476.665

RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE TÍTULOS .....................................................................................  67.649  145.255  67.649  145.255
Obrigações por Títulos e Valores Mobiliários no Exterior...................................................................................  67.649  145.255  67.649  145.255

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS......................................................................................................................  56.165  66.267  56.165  66.267
Recebimentos e Pagamentos a Liquidar ................................................................................................................   56.165  66.267  56.165  66.267

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS..................................................................................................................   5.172  1.380  5.412  1.666
Recursos em Trânsito de Terceiros.........................................................................................................................  5.172  1.380  5.172  1.381
Transferências Internas de Recursos ......................................................................................................................  -  -  240  285

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS ..................................................................................................................   30.950  15.573  30.950  15.573
Empréstimos no Exterior.........................................................................................................................................  30.950  15.573  30.950  15.573

OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS - INSTITUIÇÕES OFICIAIS ......................................................  60.760  54.589  60.760  54.589
BNDES .....................................................................................................................................................................   1.125  1.107  1.125  1.107
FINAME...................................................................................................................................................................   59.472  53.319  59.472  53.319
Tesouro Nacional .....................................................................................................................................................   163  163  163  163

INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS..........................................................................................   23.652  6.827  23.652  6.827
Instrumentos Financeiros Derivativos....................................................................................................................  23.652  6.827    23.652  6.827

OUTRAS OBRIGAÇÕES.........................................................................................................................................  136.861  138.829    558.318  519.225
Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados.........................................................................................  21.311  20.233  21.364  20.249
Carteira de Câmbio:

Câmbio Vendido a Liquidar ................................................................................................................................  15.770  22.527  15.770  22.527
Obrigações por Compras de Câmbio..................................................................................................................   41.820  33.704  41.820  33.704
(Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio) ....................................................................................................  (26.997)  (11.565)  (26.997)  (11.565)

Sociais e Estatutárias................................................................................................................................................  8.422  6.968  12.562  10.280
Fiscais e Previdenciárias..........................................................................................................................................  9.197  9.822  36.106  32.493
Negociação e Intermediação de Valores................................................................................................................   -  8  27  172
Provisões Técnicas de Seguros e Previdência .......................................................................................................    -  -  365.409  328.737
Diversas:

Credores Diversos - País ......................................................................................................................................   27.366  22.583  27.568  22.837
Contratos de Assunção de Obrigações................................................................................................................   14.826  7.486   14.826  7.486
Obrigações por Convênios Oficiais.....................................................................................................................   2.114  1.970  2.114  1.970
Credores por Antecipação de Valor Residual ....................................................................................................  -  -  4.971  6.105
Débitos de Operações de Seguros e Previdência ...............................................................................................   -  -  14.020  9.460
Provisão para Pagamentos a Efetuar...................................................................................................................   21.341  23.652  27.431  33.682
Outras.....................................................................................................................................................................  1.691  1.441  1.327  1.088

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO.........................................................................................................   1.583.302  1.233.226  1.638.460  1.278.540
DEPÓSITOS................................................................................................................................................................   1.261.074  985.045  1.261.074  985.025

Depósitos a Prazo.....................................................................................................................................................  1.261.074  985.045  1.261.074  985.025
RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE TÍTULOS .....................................................................................  108.175  70.488  108.175  70.488

Obrigações por Títulos e Valores Mobiliários no Exterior...................................................................................  108.175  70.488  108.175  70.488
OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS - INSTITUIÇÕES OFICIAIS ......................................................  83.855  78.010  83.855  78.010

BNDES .....................................................................................................................................................................   5.421  6.338  5.421  6.338
FINAME...................................................................................................................................................................   76.965  70.038  76.965  70.038
Tesouro Nacional .....................................................................................................................................................   1.469  1.634  1.469  1.634

INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS..........................................................................................   12.957  8.838  12.957  8.838
Instrumentos Financeiros Derivativos....................................................................................................................  12.957  8.838  12.957  8.838

OUTRAS OBRIGAÇÕES.........................................................................................................................................  117.241  90.845  172.399  136.179
Fiscais e Previdenciárias..........................................................................................................................................  63.630  35.441  99.713  69.969
Provisões Técnicas de Seguros e Previdência .......................................................................................................  -  -  2.254  -
Diversas:

Credores por Antecipação de Valor Residual ....................................................................................................   -  -  4.435  2.933
Provisão para Passivos Contingentes..................................................................................................................   53.383  55.404  65.769  63.277
Outras.....................................................................................................................................................................  228  -  228  -

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS ...............................................................................   1.772  1.869  1.883  1.899
RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS.....................................................................................................   1.772  1.869  1.883  1.899

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ADMINISTRADO PELA CONTROLADORA .................................   485.700  410.853  561.740  490.330
   PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA NAS CONTROLADAS............................................................  -  -  76.040  79.477
   PATRIMÔNIO LÍQUIDO..................................................................................................................   485.700  410.853    485.700  410.853
      CAPITAL.........................................................................................................................................  214.375  178.200    214.375  178.200

De Domiciliados no País......................................................................................................................................  214.375  178.200    214.375  178.200
      RESERVAS DE CAPITAL.............................................................................................................  56.500  42.396  56.500  42.396

Reservas de Ágios por Subscrição de Ações......................................................................................................  14.068  -  14.068  -
Subvenções para Investimentos...........................................................................................................................  39.588  39.588  39.588  39.588
Correção Monetária do Ativo Imobilizado.........................................................................................................  2.580  2.580  2.580  2.580
Outras.....................................................................................................................................................................  264  228  264  228

   RESERVAS DE REAVALIAÇÃO....................................................................................................  31.116  12.838  31.116  12.838
Coligadas e Controladas.......................................................................................................................................  31.116  12.838  31.116  12.838

   RESERVAS DE LUCROS .................................................................................................................   183.709  177.419  183.709  177.419
Reserva Legal........................................................................................................................................................  36.259  35.272  36.259  35.272
Reservas Estatutárias ............................................................................................................................................  147.450  142.147  147.450  142.147

Para Pagamento de Dividendos......................................................................................................................  32.156  32.076  32.156  32.076
Para Aumento de Capital................................................................................................................................  115.294  110.071  115.294  110.071

TOTAL..................................................................................................................................................  4.869.171  3.967.638  5.359.646  4.397.646

Em R$ mil

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
Para os semestres findos em 30 de junho de 2006 e de 2005

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações financeiras

E V E N T O S MB  Múltiplo  MB  Consolidado
2006 2005 2006 2005

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA .....................................................................   497.465  410.673  546.829  458.455
Operações de Crédito ..................................................................................................................................................    368.741  332.327  392.468  352.139
Operações de Arrendamento Mercantil.....................................................................................................................   -  -  7.427  8.794
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários...................................................................................   136.981  97.831  155.191  117.007
Resultado com Instrumentos Financeiros Derivativos.............................................................................................  (22.213)  (31.546)  (22.213)  (31.546)
Resultado de Operações de Câmbio ..........................................................................................................................   1.471  2.306  1.471  2.306
Resultado das Aplicações Compulsórias...................................................................................................................  12.485  9.755  12.485  9.755

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA .....................................................................   (355.751)  (274.654)  (359.062)  (275.567)
Operações de Captação no Mercado..........................................................................................................................   (255.346)  (210.301)  (251.384)  (204.246)
Operações de Empréstimos, Cessões e Repasses .....................................................................................................   (10.930)  (7.434)  (10.930)  (7.434)
Operações de Arrendamento Mercantil.....................................................................................................................   -  -  (5.002)  (6.137)
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa......................................................................................................  (89.475)  (56.919)  (91.746)  (57.750)

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA .................................................  141.714  136.019  187.767  182.888
OUTRAS RECEITAS / (DESPESAS) OPERACIONAIS ...............................................................  (132.528)  (133.783)  (164.772)  (169.808)

Receitas de Prestação de Serviços..............................................................................................................................  58.824  55.716  54.802  52.809
Despesas de Pessoal ....................................................................................................................................................  (89.220)  (103.610)  (110.252)  (122.361)
Outras Despesas Administrativas...............................................................................................................................  (109.895)  (97.544)  (124.973)  (109.825)
Despesas Tributárias....................................................................................................................................................   (18.371)  (18.220)  (25.745)  (23.950)
Resultado de Participações em Coligadas e Controladas.........................................................................................  19.656  15.810  4.380  172

Amortização de Ágio e Deságio............................................................................................................................   4.380  172  4.380  172
Atualização de Título Patrimonial.........................................................................................................................  1.090  635  -  -
Equivalência Patrimonial .......................................................................................................................................  9.551  9.336  -  -
Juros sobre o Capital Próprio.................................................................................................................................  4.635  5.667  -  -

Despesas de Comercialização ....................................................................................................................................   -  -  (24.545)  (22.918)
Despesas com Sinistros...............................................................................................................................................  -  -  (94.728)  (94.722)
Receitas de Prêmios de Seguros, Previdência e Capitalização................................................................................  -  -  157.755  132.968
Variações com Provisões Técnicas de Seguros ........................................................................................................   -  -  (5.977)  6.374
Despesas com Benefícios de Planos de Previdência ................................................................................................  -  -  (2.338)  (3.270)
Outras Receitas Operacionais.....................................................................................................................................    15.023  25.384  31.037  42.056

Recuperação de Encargos e Despesas ..................................................................................................................    1.973  3.897  1.825  4.146
Reversão de Provisões............................................................................................................................................   897  8.489  985  8.556
Variações Monetárias Ativas.................................................................................................................................  11.260  12.218  13.871  16.330
Receitas com Operações de Seguros e Previdência.............................................................................................   -  -  12.261  12.282
Outras Receitas .......................................................................................................................................................  893  780  2.095  742

Outras Despesas Operacionais ...................................................................................................................................   (8.545)  (11.319)  (24.188)  (27.141)
Aprovisionamentos e Ajustes Patrimoniais..........................................................................................................  (669)  (5.443)  (1.933)  (7.668)
Apropriação Indébita..............................................................................................................................................  (592)  (417)  (592)  (417)
Descontos Concedidos ...........................................................................................................................................  (3.049)  (1.324)  (3.129)  (1.503)
Despesas de Caráter Eventual................................................................................................................................  (2.283)  (1.574)  (2.528)  (1.669)
Variações Monetárias Passivas..............................................................................................................................  (1.408)  (1.366)  (2.835)  (2.979)
Despesas com Operações de Seguros e Previdência ...........................................................................................  -  -  (12.584)  (11.392)
Outras Despesas......................................................................................................................................................   (544)  (1.195)  (587)  (1.513)

RESULTADO OPERACIONAL .......................................................................................................  9.186  2.236  22.995  13.080
RESULTADO NÃO OPERACIONAL .............................................................................................  1.974  5.234  1.734  5.420

Receitas.........................................................................................................................................................................  4.831  8.257  5.021  9.241
Despesas.......................................................................................................................................................................  (2.857)  (3.023)  (3.287)  (3.821)

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO E PARTICIPAÇÕES .................  11.160  7.470  24.729  18.500
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL .................................................................   3.447  4.964  (2.735)  623

Provisão para Imposto de Renda................................................................................................................................  (2.335)  (914)  (7.507)  (5.481)
Provisão para Contribuição Social .............................................................................................................................  (392)  (1.032)  (1.621)  (2.279)
Ativo Fiscal Diferido...................................................................................................................................................  6.174  6.910  6.393  8.383

PARTICIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS NO LUCRO .......................................................................  (275)  -  (1.878)  (1.165)
Administradores...........................................................................................................................................................   (275)  -  (765)  -
Empregados .................................................................................................................................................................   -  -  (1.113)  (1.165)

PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA NAS CONTROLADAS .........................................................  -  -  (5.784)  (5.524)
LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE ................................................................................................  14.332  12.434  14.332  12.434

Juros sobre o Capital Próprio......................................................................................................................................  7.798  6.522
Número de Ações em Circulação .............................................................................................................................. 595.485.000 495.000.000
Lucro Líquido por Lote de Mil Ações..................................................................................................................R$ 24,07 25,12

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações financeiras

E V E N T O S MB  Múltiplo  MB  Consolidado
2006 2005 2006 2005

ORIGEM DOS RECURSOS ..............................................................................................................  761.240  591.077 751.999  592.877
 LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE......................................................................................................................   14.332  12.434  14.332  12.434
 AJUSTES AO LUCRO LÍQUIDO..........................................................................................................................   (14.282)  (12.951)  6.327  9.398

Amortizações e Depreciações................................................................................................................................   7.246  8.329  13.804  15.706
Provisão para Perdas:
Bens não de Uso Próprio......................................................................................................................................   (2.331)  (815)  (2.331)  (834)
Investimentos ........................................................................................................................................................   (716)  34  (760)  (104)

Atualização de Títulos Patrimoniais......................................................................................................................   -  -  (1.098)  (635)
Resultado da Avaliação de Investimentos pelo Método da Equivalência Patrimonial.....................................  (19.656)  (15.810)  (4.380)  (172)
Resultado de Equivalência Patrimonial ..............................................................................................................   (10.641)  (9.971)  -  -

  Rendas de Juros sobre o Capital ..........................................................................................................................   (4.635)  (5.667)  -  -
Amortização de Ágio e Deságio..........................................................................................................................   (4.380)  (172)  (4.380)  (172)

Baixa do Ativo Diferido.........................................................................................................................................   -  37  -  37
Ganho / Perda na Alienação de Bens....................................................................................................................  2.042  (4.677)  1.870  (4.719)
Outros Ajustes.........................................................................................................................................................  (867)  (49)  (778)  119

 VARIAÇÃO NA PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA.........................................................................................   -  -  5.784  5.224
 PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA NOS JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO.......................................  -  -  (1.894)  (1.725)
 VARIAÇÃO NOS RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS..................................................................  135  47  171  (6)
 RECURSOS DE TERCEIROS ORIGINÁRIOS DE:........................................................................................... 761.055  591.547  727.279  567.552

Aumento dos Subgrupos do Passivo.....................................................................................................................   696.156  290.250  711.988  283.858
Depósitos ...............................................................................................................................................................   202.164  -  227.495  -
Operações Compromissadas................................................................................................................................   351.778  -  327.525  -
Obrigações por Títulos e Valores Mobiliários no Exterior ...............................................................................  -  122.079  -  122.079
Relações Interfinanceiras .....................................................................................................................................   56.138  66.245  56.138  66.245
Obrigações por Empréstimos e Repasses ...........................................................................................................   21.706  27.204  21.706  27.204
Instrumentos Financeiros Derivativos.................................................................................................................   10.793  15.651  10.793  15.651
Outras Obrigações ................................................................................................................................................   53.577  59.071  68.331  52.679

Diminuição dos Subgrupos do Ativo....................................................................................................................   18.174  278.867  -  259.348
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez.............................................................................................................   -  86.258  -  57.160
Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos...........................................................  18.174  50.178  -  44.821
Operações de Crédito ...........................................................................................................................................  -  142.431  -  157.367

Alienações e Ajustes de Bens e Investimentos ....................................................................................................  41.434  16.070 15.291  24.346
Bens não de Uso Próprio......................................................................................................................................  3.852  3.978 4.465  8.137
Imobilizado de Uso...............................................................................................................................................   20  10.143 1.003  13.269
Imobilizado de Arrendamento.............................................................................................................................   -  - 3.378  2.269
Investimentos ........................................................................................................................................................  37.562  1.949 6.445  671

Dividendos Recebidos de Controladas e Coligadas ............................................................................................  5.291  6.360  -  -
APLICAÇÃO DOS RECURSOS .......................................................................................................  762.926  579.205   753.382  581.067

 DIVIDENDOS E JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO................................................................................  7.798  6.522  7.798  6.522
 BAIXA DE RESERVA DE REAVALIAÇÃO EM CONTROLADAS ............................................................  -  1.032  -  1.032
 INVERSÕES EM: .....................................................................................................................................................  10.769  3.235 16.283  10.083

Bens não de Uso Próprio........................................................................................................................................   1.170  948 2.047  1.298
Imobilizado de Uso.................................................................................................................................................   809  1.960 882  2.285
Imobilizado de Arrendamento...............................................................................................................................   -  - 6.027  6.135
Investimentos ..........................................................................................................................................................  8.790  327 7.327  365

 APLICAÇÕES NO DIFERIDO...............................................................................................................................   6.325  5.378  6.917  5.472
 AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO ATIVO CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ..................   655.246  112.730  639.189  112.315

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez...............................................................................................................  254.755  -  240.238  -
Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos.............................................................  -  -  11.861  -
Relações Interfinanceiras .......................................................................................................................................   70.750  24.467  70.750  24.467
Relações Interdependências...................................................................................................................................   2.698  2.551  2.698  2.551
Operações de Créditos............................................................................................................................................   232.514  -  248.047  -
Operações de Arrendamento Mercantil................................................................................................................  -  -  17  17
Outros Créditos .......................................................................................................................................................   94.009  81.498  62.055  82.241
Outros Valores e Bens............................................................................................................................................   520  4.214 3.523  3.039

REDUÇÃO DOS SUBGRUPOS DO PASSIVO CIRCULANTE E EXIGÍVEL A LONGO PRAZO.....................   82.788  450.308  83.195  445.643
Depósitos .................................................................................................................................................................  -  122.628  -  134.825
Operações Compromissadas..................................................................................................................................   -  314.322  -  297.345
Relações Interdependências...................................................................................................................................   8.737  13.358  9.144  13.473
Obrigações por Títulos e Valores Mobiliários no Exterior .................................................................................  74.051  -  74.051  -

 AUMENTO / (REDUÇÃO) DAS DISPONIBILIDADES ...............................................................   (1.686)  11.872  (1.383)  11.810
 MODIFICAÇÕES NA POSIÇÃO FINANCEIRA DISPONIBILIDADES

Início do Semestre .......................................................................................................................................................   49.860  30.718  50.800  31.634
Fim do Semestre ..........................................................................................................................................................   48.174  42.590  49.417  43.444
Aumento / (Redução)..................................................................................................................................................  (1.686)  11.872  (1.383)  11.810

Em R$ mil DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
Para os semestres findos em 30 de junho de 2006 e de 2005 Em R$ mil



BANCO MERCANTIL DO BRASIL S.A. - SEDE: BELO HORIZONTE - MG - COMPANHIA ABERTA - CNPJ: 17.184.037/0001-10

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os semestres findos em 30 de junho de 2006 e de 2005

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações financeiras

RESERVAS DE                               AJUSTE AO VALOR
DE MERCADO TVM

E DERIVATIVOS
E V E N T O S CAPITAL

CAPITAL
REAVALIAÇÃO RESERVAS DE LUCROS LUCROS

ACUMULADOSREALIZADO AUMENTO Controladas Legal Estatutárias Especiais TOTAL
SALDOS EM 01/01/2006 .................................................................................................................  214.375  -  56.464  26.045  35.543  140.624  -  (292)  -  472.759

 REALIZAÇÃO DE RESERVA ......................................................................................................  -  -  -  (1.008)  -  -  -  -  1.008  -
 ATUALIZAÇÃO DE TÍTULOS PATRIMONIAIS .......................................................................   -  -  36  -  -  -  -  -  -  36
 AJUSTE A VALOR DE MERCADO .............................................................................................   -  -  -  -  -  -  -  292  -  292
 REAVALIAÇÃO DE BENS EM CONTROLADA........................................................................   -  -  -  6.079  -  -  -  -  -  6.079
 LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE ..............................................................................................   -  -  -  -  -  -  -  -  14.332  14.332
 DESTINAÇÕES:
     Reservas .......................................................................................................................................   -  -  -  -  716  6.826  -  -  (7.542)  -
     Juros sobre o Capital Próprio.......................................................................................................   -  -  -  -  -  -  -  -  (7.798)  (7.798)

SALDOS EM 30/06/2006 ..................................................................................................................   214.375  -  56.500  31.116  36.259  147.450  -  -  -  485.700
MUTAÇÕES DO SEMESTRE ........................................................................................................   -  -  36  5.071  716  6.826  -  292  -  12.941
SALDOS EM 01/01/2005 .................................................................................................................  173.250  -  42.377  14.196  34.650  138.731  2.750  -  -  405.954

 AUMENTO DE CAPITAL - (AGO/AGE DE 11/04/2005)............................................................   -  4.950  -  -  -  (2.200)  (2.750)  -  -  -
 REALIZAÇÃO DE RESERVA ......................................................................................................  -  -  -  (326)  -  -  -  -  326  -
 ATUALIZAÇÃO DE TÍTULOS PATRIMONIAIS .......................................................................   -  -  19  -  -  -  -  -  -  19
 BAIXA DE REAVALIAÇÃO DE BENS EM CONTROLADA....................................................   -  -  -  (1.032)  -  -  -  -  -  (1.032)
 LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE .............................................................................................  -  -  -  -  -  -  -  -  12.434  12.434
 DESTINAÇÕES:
     Reservas ......................................................................................................................................  -  -  -  -  622  5.616  -  -  (6.238)  -
     Juros sobre o Capital Próprio.......................................................................................................   -  -  -  -  -  -  -  -  (6.522)  (6.522)

SALDOS EM 30/06/2005 ..................................................................................................................   173.250  4.950  42.396  12.838  35.272  142.147  -  -  -  410.853
MUTAÇÕES DO SEMESTRE ........................................................................................................   -  4.950  19  (1.358)  622  3.416  (2.750)  -  -  4.899

Em R$ mil

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 30 DE JUNHO DE 2006 E DE 2005
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Banco Mercantil do Brasil S.A. realiza as suas atividades operacionais por intermédio das carteiras comercial, de crédito imobiliário e câmbio, através de sua
rede de 196 agências, 27 postos bancários e um quadro de 2.681 funcionários. Atua nos demais segmentos financeiros, nas áreas de investimento, crédito ao
consumidor, arrendamento mercantil, distribuição de valores, intermediação de títulos e valores mobiliários e ainda em seguros e previdência complementar,
através de suas controladas. O Banco Mercantil do Brasil S.A., por intermédio de sua controlada Mercantil do Brasil Distribuidora S.A. - Títulos e Valores
Mobiliários, atua também na administração de fundos de investimentos.

2. ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

2.1. Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e estão apresentadas em conformidade com as
disposições da Lei das Sociedades por Ações, normas, instruções e procedimentos determinados pelo Conselho Monetário Nacional - CMN, Banco Central do
Brasil - BACEN, Comissão de Valores Mobiliários - CVM e pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.

2.2. Demonstrações consolidadas
As demonstrações financeiras consolidadas contemplam o Banco Mercantil do Brasil S.A. e empresas controladas, direta e indiretamente, a seguir relacionadas,
e seguem os princípios da consolidação integral previstos na Instrução CVM nº 247/96, como segue:

Na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas foram eliminados os saldos de quaisquer ativos e passivos entre as sociedades, as receitas e
despesas, bem como os lucros ou prejuízos não realizados.

2.3. Principais práticas contábeis
O resultado é apurado pelo regime de competência.
O ativo e o passivo, circulante e a longo prazo, são demonstrados pelos valores de realização ou compromissos estabelecidos nas contratações, incluindo, quando
aplicável, os rendimentos auferidos ou encargos incorridos até a data dos balanços. Nas operações com rendimentos ou encargos prefixados, as parcelas a auferir ou
incorrer são demonstradas como redução dos ativos e passivos a que se referem.
As aplicações interfinanceiras de liquidez são registradas ao custo, acrescidas dos rendimentos auferidos até a data dos balanços.
Os títulos e valores mobiliários são classificados de acordo com a intenção de negociação, dividindo-se em três categorias, em conformidade com a Circular
BACEN nº 3.068/01 e regulamentação complementar:
a) Títulos para negociação - são aqueles adquiridos com o propósito de serem ativa e freqüentemente negociados, ajustados pelo valor de mercado em
contrapartida ao resultado;
b) Títulos mantidos até o vencimento - são os títulos, exceto ações não resgatáveis, para os quais haja intenção, ou obrigatoriedade, e capacidade financeira de mantê-los
em carteira até o vencimento, avaliados pelos custos de aquisição, acrescidos dos rendimentos incorridos, em contrapartida do resultado e;
c) Títulos disponíveis para venda - são aqueles não enquadráveis nas categorias anteriores, ajustados pelo valor de mercado em contrapartida à conta destacada, líquidos
dos efeitos tributários, no patrimônio líquido. Os ganhos e perdas, quando realizados, são reconhecidos, na data da negociação, no resultado em contrapartida à conta
específica do patrimônio líquido.
Os instrumentos financeiros derivativos são classificados, na data de sua aquisição, de acordo com a intenção da administração em utilizá-los como instrumento de
proteção “hedge” ou não, conforme Circular BACEN nº 3.082/02. As operações que utilizam instrumentos financeiros e que não atendam aos critérios de “hedge”
contábil estabelecido pelo BACEN, principalmente derivativos utilizados para administrar a exposição global de risco, são contabilizados pelo valor de mercado, com
as valorizações ou desvalorizações reconhecidas diretamente no resultado.
A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi calculada em conformidade com a Resolução CMN nº 2.682/99 e regulamentação complementar do Banco Central
do Brasil, e é fundamentada em um sistema de avaliação de riscos de clientes, na análise das operações e constituída em montante considerado suficiente, pela
Administração, para cobrir eventuais perdas na realização dos ativos correspondentes. 
As operações de crédito rural securitizadas, especificamente quanto ao critério de avaliação do risco sobre o valor principal atualizado da dívida, conforme orientação
do Banco Central do Brasil, têm a sua classificação correspondente à dos juros respectivos, estando a provisão limitada ao valor de face do principal deduzido do valor
presente do título do tesouro nacional garantidor da dívida, calculado à taxa de desconto de 12% ao ano. O critério de avaliação do risco de crédito dos juros das
operações de crédito rural securitizadas está em consonância com as regras da Resolução CMN n˚ 2.682/99. 
As comissões sobre intermediação de operações de crédito são registradas em despesas antecipadas e apropriadas pelos prazos das respectivas operações. 
As operações de arrendamento mercantil consolidadas estão demonstradas ao seu valor presente, calculado com base nas respectivas taxas de retorno. As rendas dessas
operações são apropriadas mensalmente em decorrência da fluência de seus prazos, mediante a utilização do método exponencial. 
As participações em sociedades controladas são avaliadas pelo método de equivalência patrimonial. 
O imobilizado de uso, exceto imóveis que estão reavaliados, está apresentado ao custo. A depreciação é calculada pelo método linear, com base nas seguintes taxas
anuais: móveis e utensílios, equipamentos - 10% e sistema de comunicação, de processamento de dados, de segurança e veículos - 20%. 
O imobilizado de arrendamento é depreciado pelo método linear à taxas aceleradas, de acordo com as disposições das Portarias MF nºs 140/84 e 113/88.
O ativo diferido é representado e amortizado como segue: (a) gastos com benfeitorias em imóveis de terceiros pelo método linear - de acordo com o prazo estabelecido
nos contratos de locação, (b) gastos com aquisição e desenvolvimento de “softwares” - pelo método linear, em 5 anos, e (c) gastos com instalação e adaptação de
dependências - pelo método linear e por tempo não superior a 10 anos. 
A provisão para o imposto de renda é registrada pelo regime de competência e constituída com base no lucro, ajustado pelas adições e exclusões de caráter temporário
e permanente, à alíquota de 15%, acrescida de adicional de 10% sobre o lucro tributável anual excedente a R$ 240. A contribuição social foi constituída à alíquota de
9%. Impostos diferidos provenientes de diferenças intertemporais, prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, se houver, são reconhecidos, com base em
estudo técnico de estimativa de lucros tributáveis futuros, de acordo com a Instrução CVM nº 371/02, Resolução CMN nº 3.059/02 e regulamentação complementar.
Os juros sobre o capital próprio, pagos e a pagar aos acionistas, recebidos e a receber das controladas, são calculados em conformidade com a Lei nº 9.249/95 e são
registrados no resultado, nas rubricas de despesas e de receitas financeiras, respectivamente, conforme determina a legislação fiscal. Para fins de apresentação das
demonstrações financeiras, procede-se da seguinte forma:
a) os juros sobre o capital próprio pagos e a pagar são eliminados das despesas financeiras e são apresentados a débito de lucros acumulados;
b) os juros sobre o capital próprio recebidos e a receber das controladas são reclassificados para a rubrica de “Resultado de Equivalência Patrimonial”. O saldo de juros
sobre o capital próprio a receber é registrado na rubrica de “Rendas a Receber”. 
A elaboração das demonstrações financeiras requer que a Administração efetue estimativas e adote premissas, no seu melhor julgamento, que afetam os montantes
apresentados de ativos e passivos, assim como os valores das receitas, custos e despesas. Os valores reais podem diferir daqueles estimados.

3. APLICAÇÕES NO MERCADO ABERTO
A composição é como segue:

4. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
4.1. Instrumentos financeiros
Os instrumentos financeiros são como segue:

MB Múltiplo

MB  Consolidado

4.2.  Títulos e valores mobiliários

MB Múltiplo

MB  Consolidado

Para fins de publicação, os títulos e valores mobiliários classificados na categoria “Títulos para Negociação” são apresentados no ativo circulante
independentemente do prazo de vencimento, em conformidade com a Circular BACEN nº 3.068/01.
Para o ajuste desses títulos a valor de mercado utilizam-se os parâmetros divulgados pela ANDIMA e bolsas de valores, conforme o caso. Os CDBs registrados nos
balanços (múltiplo e consolidado) referem-se a títulos pós-fixados, cujo valor de mercado é igual ao custo atualizado.
Na coluna “Outros”, estão registrados Ações, Certificados Financeiros do Tesouro - CFT e Ativos da Secretaria do Tesouro Nacional - ASTN.

4.3. Instrumentos financeiros derivativos
O Mercantil do Brasil e suas controladas vêm operando nos mercados derivativos como forma de minimização dos riscos resultantes de operações financeiras.
Os derivativos negociados pelo Banco são utilizados basicamente como instrumentos, destinados a proteger a Instituição contra variações cambiais.
A maior parte dos contratos de derivativos negociados pela Instituição são de operações de “swap” e futuros, todas registradas na BM&F - Bolsa de
Mercadorias e Futuros ou na CETIP - Câmara de Custódia e Liquidação. 
Os contratos de “swap” e de futuro de Dólar são utilizados principalmente como instrumentos para trava da variação cambial. Os principais fatores de risco dos
derivativos assumidos em 30/06/2006 são relacionados à taxa de câmbio. O gerenciamento dos riscos é controlado e supervisionado de forma independente das
áreas geradoras da exposição ao risco. Sua avaliação e medição diárias baseiam-se em instrumentos estatísticos, tais como “V@R” não paramétrico, análise de
sensibilidade e de “stress”. 
As posições desses instrumentos financeiros têm seus valores referenciais registrados em contas de compensação e os ajustes em contas patrimoniais.
Para obtenção do valor de mercado dos derivativos, são adotados os seguintes critérios:
a) Futuros - cotações em bolsas (BM&F).
b) “Swaps” - estima-se o fluxo de caixa de cada uma de suas partes descontadas a valor presente, de acordo com as respectivas curvas de juros dos contratos.
I - O valor atualizado dos instrumentos financeiros derivativos registrados em contas de compensação são como segue:

II - A composição e valor dos instrumentos financeiros derivativos registrados em contas patrimoniais, individual e consolidado, são como segue:

III - As margens dadas em garantia para instrumentos financeiros derivativos são como segue:

IV - Os valores das receitas / (despesas) líquidas são como segue:

V - Os valores base dos instrumentos financeiros derivativos, separados por local de negociação, são como segue:

5. OPERAÇÕES DE CRÉDITO
5.1.  A movimentação da provisão para perdas em operações de crédito, outros créditos e prêmios a receber não pagos, é como segue:

Empresa Atividade
Participação (%)

Junho / 2006 Junho / 2005
Banco Mercantil de Investimentos  S.A. Banco de investimento 78,72 78,70
Companhia de Seguros Minas Brasil Seguradora 55,70 44,52
Eletrodados Corretora de Seguros e Previdência 
Privada S.A.

Administração, corretagem de seguros 
e previdência privada 100,00 100,00

Mercantil do Brasil Corretora S.A. -
Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários

Corretora de câmbio, títulos e 
valores mobiliários 99,97 99,97

Mercantil do Brasil Distribuidora S.A. - Títulos e 
Valores Mobiliários

Distribuidora de títulos e 
valores mobiliários 100,00 100,00

Mercantil do Brasil Financeira S.A. - Crédito, 
Financiamento e Investimentos Financeira 76,34 76,12
Mercantil do Brasil Imobiliária S.A. Imobiliária 100,00 100,00
Mercantil do Brasil Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil Arrendamento mercantil 100,00 100,00
Minas Brasil Seguradora Vida e Previdência S.A. Seguros de vida e previdência complementar aberta 99,00 99,00

Descrição
MB Múltiplo MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
Posição Bancada 83.514 224.407 118.227 224.407

Letras Financeiras do Tesouro 36.799 124.407 36.799 124.407
Letras do Tesouro Nacional 44.855 100.000 79.568 100.000
Notas do Tesouro Nacional 1.860 - 1.860 -

Posição Financiada 1.066.484 481.442 1.031.771 481.442
Letras Financeiras do Tesouro 474.432 481.442 474.432 481.442
Letras do Tesouro Nacional 393.912 - 359.199 -
Notas do Tesouro Nacional 198.140 - 198.140 -

Total 1.149.998 705.849 1.149.998 705.849

Descrição
Valor Contábil Valor de Mercado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
  Posição ativa

Operações de crédito e de outros créditos 2.165.023 1.861.919 2.136.978 1.847.523
Títulos e valores mobiliários 180.517 238.833 180.517 238.833
Aplicações em depósitos financeiros 142.666 70.658 142.666 70.658

  Posição passiva
Depósitos a prazo 2.072.413 1.861.455 2.072.406 1.861.440
Depósitos interfinanceiros 16.344 3.219 16.344 3.219
Obrigações por empréstimos e repasses 175.565 148.172 175.565 148.172
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior 175.824 215.743 175.824 215.743
Instrumentos financeiros derivativos 36.609 15.665 36.609 15.665

Descrição
Valor Contábil Valor de Mercado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
  Posição ativa

Operações de crédito, outros créditos e arrendamento mercantil 2.354.060 2.012.052 2.323.292 1.996.155
Títulos e valores mobiliários 541.239 549.838 541.239 549.838
Aplicações em depósitos financeiros 70.577 20.437 70.577 20.437

  Posição passiva
Depósitos a prazo 2.055.993 1.797.116 2.055.985 1.797.102
Depósitos interfinanceiros 13.909 - 13.909 -
Obrigações por empréstimos e repasses 175.565 148.172 175.565 148.172
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior 175.824 215.743 175.824 215.743
Instrumentos financeiros derivativos 36.609 15.665 36.609 15.665

Descrição LFT CDB NTN-B Outros Total
Junho de 2006

1. Títulos para Negociação
Vencimentos Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado

2º semestre 2006   65.269  65.340  46.431  46.431  -  -  -  -  111.700  111.771
1º semestre 2007  -  -   5.510   5.510  -  -  -  -   5.510   5.510
2º semestre 2007  12.106  12.106  2.911  2.911  -  -  -  -  15.017  15.017
1º semestre 2008  -  -   1.560   1.560  -  -  -  -   1.560   1.560
2º semestre 2008  -  -   416   416  -  -  -  -   416   416
2º semestre 2009  17.193  17.255  -  -  -  -  -  -  17.193  17.255
2º semestre 2010  -  -  -  -   28.865  28.100  -  -   28.865  28.100
1º semestre 2011  -  -  -  -  -  -  888  888  888  888
Total Geral  94.568  94.701  56.828  56.828  28.865  28.100   888   888  181.149  180.517
  Circulante 180.517

Junho de 2005
1. Títulos para Negociação

Vencimentos Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado
2º semestre 2005 117.659 117.701 - - - - - - 117.659 117.701
1º semestre 2006 43.718 43.772 11.607 11.607 - - - - 55.325 55.379
2º semestre 2006 50.898 51.036 14.616 14.616 - - - - 65.514 65.652
Total 212.275 212.509 26.223 26.223 - - - - 238.498 238.732
2. Títulos Mantidos até o Vencimento

Vencimentos Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo
2º semestre 2005 - - - - - - 101 101 101 101
Total - - - - - - 101 101 101 101
Total Geral 238.833
  Circulante 238.833

Descrição LFT CDB NTN-B Cotas de Fundos de 
Investimento Outros Total

Junho de 2006
 1. Títulos para Negociação

Vencimentos Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado
 2º semestre 2006   65.269   65.341 50.111 50.111       -       -       -       -       -       - 115.380 115.452
 1º semestre 2007       -       -     5.510     5.510       -       -       -       -       -       -     5.510     5.510
 2º semestre 2007   12.106   12.106     2.911     2.911       -       -       -       -       -       -   15.017    15.017
 1º semestre 2008       -       -     1.560     1.560       -       -       -       -       -       -     1.560     1.560
 2º semestre 2008       -       -      416      416       -       -       -       -       -       -      416      416
 2º semestre 2009   21.965   22.029       -       -       -       -       -       -       -       -   21.965    22.029
 2º semestre 2010       -       -       -       -   28.865    28.100       -       -       -       -   28.865    28.100
 1º semestre 2011       -       -       -       -       -       -       -       -      888      888      888      888
 Indeterminado       -       -       -       -       -       - 147.737 147.737     1.510     1.793 149.247 149.530
 Total  99.340  99.476 60.508 60.508  28.865   28.100 147.737 147.737   2.398   2.681 338.848 338.502
 2. Títulos Disponíveis para Venda

Vencimentos Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado
 2º semestre 2006    45.656    45.705 10.347 10.347       -       -       -       -       -       - 56.003 56.052
 1º semestre 2007     2.464     2.464       -       -       -       -       -       -       -       -     2.464     2.464
 2º semestre 2007     5.403     5.403     9.603     9.603       -       -       -       -       -       -    15.006    15.006
 1º semestre 2008     1.071     1.071       -       -       -       -       -       -       -       -     1.071     1.071
 2º semestre 2008     1.023     1.023       -       -       -       -       -       -       -       -     1.023     1.023
 1º semestre 2009      511      511       -       -       -       -       -       -       -       -      511      511
 Indeterminado       -       -       -       -       -       -   126.468   126.468       -       -   126.468   126.468
 Total   56.128   56.177 19.950 19.950    -    -  126.468  126.468    -    - 202.546 202.595
 3. Mantidos até o Vencimento

Vencimentos Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado
 2º semestre 2006 - - - - - - - - 142 142 142 142
 Total - - - - - - - - 142 142 142 142
 Total Geral  541.239
 Circulante 523.628
 Realizável a longo prazo 17.611

Junho de 2005
 1. Títulos para Negociação

Vencimentos Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado
 2º semestre 2005 117.659 117.701 - -  -  - - - - - 117.659 117.701
 1º semestre 2006 43.718 43.772 11.607 11.607  -  - - - - - 55.325 55.379
 2º semestre 2006 50.898 51.036 14.616 14.616  -  - - - - - 65.514 65.652
 Indeterminado - - - -  -  - 131.758 131.758 1.363 1.198 133.121 132.956
Total 212.275 212.509 26.223 26.223   -   - 131.758 131.758 1.363 1.198 371.619 371.688
2. Títulos Disponíveis para Venda

Vencimentos Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado
 2º semestre 2005 5.963 5.963 17.479 17.479  -  - - -  -  - 23.442 23.442
 1º semestre 2006 28.770 28.838 5.166 5.166  -  - - -  -  - 33.936 34.004
 2º semestre 2006 34.003 34.104 4.417 4.417  -  - - -  -  - 38.420 38.521
 1º semestre 2007 599 599 - -  -  - - -  -  - 599 599
 2º semestre 2007 - - 8.156 8.156  -  - - -  -  - 8.156 8.156
 Indeterminado - - - -  -  - 73.197 73.197  -  - 73.197 73.197
 Total 69.335 69.504 35.218 35.218  -  - 73.197 73.197  -  - 177.750 177.919
 3. Mantidos até o Vencimento

Vencimentos Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo Mercado Custo
 2º semestre 2005  -  -  -  -  -  -  -  - 231 231 231 231
 Total   -   -   -   -   -   -   -   - 231 231 231 231
 Total Geral 549.838
 Circulante 515.135
 Realizável a longo prazo 34.703

Descrição
MB Múltiplo MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
Contratos Futuros

Compromissos de compra - 3.526 - 3.526
      Moeda estrangeira - 3.526 - 3.526

Contratos de “Swap”
Posição ativa 183.195 227.821 183.195 227.821
      Mercado interfinanceiro 5.754 8.633 5.754 8.633
      Moeda estrangeira 177.441 219.188 177.441 219.188
Posição passiva 219.804 243.486 219.804 243.486
      Mercado interfinanceiro 214.047 234.851 214.047 234.851
      Selic 5.757 8.635 5.757 8.635

Descrição Finalidade Ativo Objeto Indexador Valor Base Ajuste Riscos
Ativo Passivo Curva Mercado RCDI V@R

Contratos de “Swap”
01 a 90 dias - - - - - - - - -

91 a 360 dias
Cobertura 
Cambial

Captação 
Internacional Dólar CDI 73.519 (23.649) (24.825) 1.421 (1.229)

91 a 360 dias Negociação CDB Emissão CDI Selic 4.498 (3) (3) - -
Acima de 
360 dias

Cobertura 
Cambial

Captação 
Internacional Dólar CDI 117.035 (12.957) (16.143) 16.204 (1.952)

Total “Swap” 195.052 (36.609) (40.971) 17.625 (3.181)
Total em 30-06-2006 195.052 (36.609) (40.971) 17.625 (3.181)
Total em 30-06-2005 237.558 (17.158) (15.665) 16.872 (2.205)

Descrição
MB Múltiplo MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
Contratos Futuros

Títulos públicos 6.504 10.452 6.504 10.452
      Letras financeiras do tesouro 6.504 10.452 6.504 10.452

Contratos de “Swap”
Títulos privados 17.293 23.210 17.293 23.210
      Certificados de depósito bancário 17.293 23.210 17.293 23.210
Total 23.797 33.661 23.797 33.661

Descrição
MB Múltiplo MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
 Contratos de “Swap” (21.871) (15.701) (21.871) (15.701)
     Liquidados (11.077) (26) (11.077) (26)
     Em curso (10.794) (15.675) (10.794) (15.675)
 Contratos Futuros (342) (15.845) (342) (15.845)
     Liquidados (342) (15.845) (342) (15.845)
  Total (22.213) (31.546) (22.213) (31.546)

Descrição
MB Múltiplo MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
   CETIP (balcão) 195.052 237.558 195.052 237.558
   BM&F - 3.560 - 3.560
  Total 195.052 241.118 195.052 241.118

Descrição
MB Múltiplo MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
Operações de Crédito e Outros Créditos

Saldo em 31-12-2005 / 2004 155.384 100.816 158.748 104.083
Constituição de provisão 140.535 101.397 145.861 104.202
Reversão de provisão (51.060) (44.478) (54.066) (46.263)

Efeito no resultado 89.475 56.919 91.795 57.939
Baixa de créditos – prejuízo (91.431) (47.191) (92.513) (48.665)

Saldo em 30-06-2006 / 2005 153.428 110.544 158.030 113.357
Prêmios a Receber não Pagos

Saldo em 31-12-2005 / 2004 - - 3.080 3.666
Constituição de provisão - - 5.420 1.766
Reversão de provisão - - (5.469) (1.955)

Efeito no resultado - - (49) (189)
Baixa de créditos - prejuízo - - (176) -

Saldo em 30-06-2006 / 2005 - - 2.855 3.477
Total do efeito no resultado 89.475 56.919 91.746 57.750
Total geral em 30-06-2006 / 2005 153.428 110.544 160.885 116.834

 Circulante 122.655 91.226 128.262 96.883
 Realizável a longo prazo 30.773 19.318 32.623 19.951
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 30 DE JUNHO DE 2006 E DE 2005
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Em atendimento ao Banco Central do Brasil e visando aprimorar o processo de classificação de risco de crédito de clientes com renegociação de dívidas, a partir do
segundo semestre de 2005 foi desenvolvido novo modelo de classificação de risco. A aplicação deste modelo nas operações de crédito de clientes com renegociação de
dívidas gerou alteração na classificação de risco de crédito e, conseqüentemente, o aumento nas despesas de provisão.
A “Provisão para Prêmios a Receber não Pagos” da controlada Companhia de Seguros Minas Brasil foi constituída em conformidade com a Lei nº 9.430/96.
Os créditos recuperados montam R$ 5.117, R$ 5.487 em junho de 2005 (MB Consolidado R$ 5.753,  R$ 6.809 em junho de 2005).
Os créditos renegociados montam R$ 190.596, R$ 239.963 em junho de 2005 (MB Consolidado R$ 190.743, R$ 240.179 em junho de 2005).
Os créditos rurais securitizados são indexados ao IGP-M, rendem juros médios ponderados de 1,28% ao ano e representam 6,34% da carteira de operações de
crédito da Instituição, sendo o valor do principal de R$ 143.646 e dos juros de R$ 1.070, totalizando R$ 144.716, em junho de 2006. Em junho de 2005, o valor
do principal era R$ 142.415 e o valor dos juros R$ 711, totalizando R$ 143.126.

5.2. No semestre, o Banco realizou operações de cessão de créditos com coobrigação no montante de R$ 238.122, R$ 91.709 em junho de 2005, cujo reflexo
positivo no resultado foi de R$ 26.394, R$ 8.393 em junho de 2005, líquido dos efeitos tributários. O saldo das operações de cessão de créditos com coobrigação já
realizadas pelo Banco está registrado em conta de compensação pelo valor de R$ 415.930, R$ 136.651 em junho de 2005. As despesas de originação das operações
de crédito cedidas no semestre, no montante de R$ 12.298, registradas em “Despesas Antecipadas”, foram apropriadas na rubrica “Despesas de Serviços de
Terceiros”, no subgrupo “Outras Despesas Administrativas” (vide nota 14.c).
5.3. As operações de crédito e outros créditos são como segue:

5.4. A classificação de risco para as operações de crédito, arrendamento mercantil e devedores por compra de  valores e bens é como segue:

MB Múltiplo

MB Consolidado

MB  Múltiplo

MB Consolidado

6. OUTROS CRÉDITOS - DIVERSOS
6.1. Créditos tributários
a) A composição dos créditos tributários é como segue:

b) A movimentação dos créditos tributários nos períodos é como segue:

Os créditos tributários sobre adições intertemporais decorrentes de valores sob decisões judiciais montam em R$ 32.766, R$ 27.442 em junho de 2005, (MB Consolidado
R$ 41.920, R$ 36.178 em junho de 2005) e estão ativados com realização prevista até 2011. Os créditos tributários com realização prevista para o período de 2020 a 2023
têm origem em adições temporárias relativas a provisões para créditos rurais securitizados e contribuição social MP nº 2.158-35/01. 
As diferenças intertemporais referem-se, basicamente, a provisões a serem dedutíveis quando os ativos que as motivaram atingirem as condições legais de dedutibilidade. Os créditos
tributários compensáveis, constituídos e registrados em conformidade com a MP nº 1.807/99, atual 2.158-35, de 24 de agosto de 2001, decorrem da aplicação da alíquota de 18% sobre
a base negativa e adições temporárias ao lucro líquido para efeito de apuração da CSL, correspondentes a períodos de apuração encerrados até 31 de dezembro de 1998. 
O quadro abaixo demonstra, para os créditos tributários ativos, os valores previstos de realização comparativamente com o valor presente dos créditos,
calculados com base nas taxas de captação previstas para os períodos correspondentes, como segue:

MB Múltiplo

MB Consolidado

Como citado anteriormente, o Banco e suas controladas registraram créditos tributários sobre prejuízos fiscais, base negativa e diferenças intertemporais, de
acordo com os requisitos previstos na Instrução CVM nº 371/02, Resolução CMN nº 3.059/02 e regulamentações complementares. A realização destes créditos
tributários dependerá da efetiva materialização das projeções de lucros futuros previstos nos estudos técnicos elaborados pela Administração em dezembro de
2005 e revisados em junho de 2006, aprovados pelos Conselhos de Administração e Fiscal. Assim, essas projeções de realização de créditos tributários são
estimativas e não estão diretamente relacionadas com a expectativa de lucros contábeis.
Os efeitos do Imposto de Renda e Contribuição Social nos resultados dos semestres, são como segue:

6.2. Devedores por depósitos em garantia
São compostos como segue:

O acréscimo nos depósitos trabalhistas deve-se, principalmente, ao aumento do número de execuções provisórias.
A partir de dezembro de 2005, o Banco passou a depositar judicialmente a parcela da COFINS calculada pela diferença entre a receita bruta e a receita de
prestação de serviços, amparado por medida judicial que questiona a inconstitucionalidade do §1º do artigo 3º da Lei nº 9.718/98.
Os eventuais passivos contingentes correspondentes a estas causas estão provisionados e classificados nas rubricas “Outras Obrigações Fiscais e
Previdenciárias” e “Outras Obrigações Diversas - Provisão para Passivos Contingentes”.

6.3. Impostos a compensar
Compreende, principalmente, antecipações de imposto de renda e contribuição social, efetuadas de acordo com a legislação vigente.

6.4. Créditos de operações com seguros são compostos como segue:

6.5. Pagamentos a ressarcir são compostos como segue:

O Adicional de Imposto de Renda Estadual refere-se a precatórios a receber do Governo do Estado de Minas Gerais, decorrentes de ação judicial transitada em
julgado. Embora esse ativo seja legítimo e realizável, o prazo de recebimento e liquidação dos precatórios depende de previsão orçamentária específica e de
disponibilidade financeira por parte do Estado de Minas Gerais, tendo sido efetuada provisão para perdas na realização deste ativo na conta “Provisão para
Passivos Contingentes”, por orientação do Banco Central do Brasil (vide nota 10.d). 
Em novembro de 2005, o Supremo Tribunal Federal julgou inconstitucional o §1º do artigo 3º da Lei nº 9.718/98, que majorou a base de cálculo do PIS ao ampliar
o conceito de faturamento. Assim, a base de cálculo desse tributo foi reduzida e ensejou a criação de um direito líquido e certo de reaver o que pagou-se a maior a
título de PIS. O  Banco Mercantil do Brasil S.A., por entender que a referida majoração da base de cálculo do PIS era inconstitucional, já havia impetrado Ação
Judicial e, também, obteve provimento judicial favorável, já transitado em julgado em 09 de dezembro de 2005, para deixar de pagar referido tributo sobre a base
de cálculo estendida e recuperar o que pagou indevidamente a maior. Em 30 de junho de 2006, o crédito a recuperar de PIS monta em R$ 22.849 (R$ 25.222 no
Consolidado), R$ 15.080 líquido dos efeitos tributários (R$ 16.647 no Consolidado), registrado de conformidade com a Deliberação CVM nº 489/05. 
Os créditos referentes a CPMF são oriundos de recolhimentos realizados sobre as operações  que compõem  o objeto  social da controlada, Mercantil do Brasil
Leasing S.A., bem como sobre as operações financeiras. Nos termos dos artigos 2º, inciso IV,  e 8º, inciso III,  da Lei nº 9.311/96, as operações que compõem o
objeto social não estão sujeitas à incidência desse tributo. Portanto, referido tributo foi recolhido indevidamente e nesse sentido já decidiram os tribunais superiores.
Referidos créditos tributários são considerados efetivos pelos consultores jurídicos independentes, os quais afirmam que o êxito é Praticamente Certo para a
Sociedade. Referindo-se àqueles recolhidos sobre operações financeiras, constituiu-se provisão para passivos contingentes (vide nota 10.d).
Os créditos relativos ao Finsocial decorrem de decisão judicial transitada em julgado.
A CSL - diferencial de alíquota refere-se a recolhimento a maior decorrente da diferença entre a CSL instituída pela MP nº 1.807, de 28 de janeiro de 1999, atual MP nº
2.158-35/01, e à sua normatização pela Instrução Normativa SRF nº 081/99, que interpretando aquela MP majorou ilegalmente a alíquota desse tributo. Em função da
ação ainda não ter transitado em julgado foi constituída a provisão para perdas na realização deste ativo durante o primeiro semestre de 2005 (vide nota 10.d).
Os créditos de previdência social são decorrentes de ação judicial com decisão favorável transitada em julgado, relativos a recolhimentos de INSS sobre pró-
labore e sobre comissões pagas a autônomos em sociedades controladas. 
O superávit atuarial - previdência privada refere-se ao reconhecimento do superávit atuarial registrado ao longo dos últimos anos na patrocinada Caixa “Vicente de
Araújo” de Assistência aos Funcionários do Grupo Financeiro Mercantil do Brasil - CAVA, de conformidade com a Deliberação CVM nº 371/00 (vide nota 13).
Foram calculados os impostos diferidos e registrados na rubrica “Outras Obrigações - Fiscais e Previdenciárias” (vide nota 10.b).
Em novembro de 2005, o Supremo Tribunal Federal julgou inconstitucional o §1º do artigo 3º da Lei nº 9.718/98, que majorou a base de cálculo da COFINS ao ampliar
o conceito de faturamento. Assim, a base de cálculo desse tributo ficou reduzida e ensejou a criação de um direito líquido e certo de reaver o que pagou-se a maior a título
de COFINS. Nesse sentido, o Banco impetrou Ação Judicial para fins de reaver a quantia que pagou a maior nos últimos cinco anos a título de COFINS e obter
provimento judicial para deixar de pagar referido tributo sobre a base de cálculo estendida, que na avaliação de consultores jurídicos independentes é de êxito
Praticamente Certo, de conformidade com a Deliberação CVM nº 489/05. Contudo, o Grupo não reconheceu referidos créditos tributários. Em 30 de junho de 2006, o
crédito a recuperar de COFINS monta em R$ 100.707, R$ 66.467 líquido dos efeitos tributários (R$ 173.396, R$ 114.441 líquido dos efeitos tributários, no Consolidado). 

Descrição
MB Múltiplo MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
  Operações de crédito 2.283.683 1.946.442 2.458.153 2.078.755
  Devedores por compra de valores e bens 7.204 14.324 8.077 14.710
  Rendas a receber de adiantamentos de câmbio 567 132 567 132
  Adiantamentos sobre contratos de câmbio 26.997 11.565 26.997 11.565
  Operações de arrendamento mercantil a valor presente - - 18.296 20.247
Total 2.318.451 1.972.463 2.512.090 2.125.409

  Circulante 1.692.199 1.469.528 1.800.878 1.565.931
  Realizável a longo prazo 626.252 502.935 711.212 559.478

Operações de Crédito e Outros Créditos

Nível

Pessoa Física Pessoa Jurídica
Total 
Geral

PCLD %Em Curso
Total

Indústria Comércio Serviços
TotalEm Curso

Normal Anormal Normal Anormal Normal Anormal Normal Anormal
Junho de 2006

AA 35.941 - 35.941 556.540 - 151.465 - 302.087 - 1.010.092 1.046.033 - -
A 326.427 - 326.427 203.519 - 126.464 - 131.970 - 461.953 788.380 3.941 0,50
B 5.010 13.380 18.390 45.059 3.876 26.520 2.871 37.983 5.947 122.256 140.646 1.406 1,00
C 2.990 11.684 14.674 13.831 3.186 16.902 4.523 18.705 4.746 61.893 76.567 2.297 3,00
D 13.824 19.657 33.481 9.360 5.505 7.814 7.613 3.457 3.296 37.045 70.526 7.052 10,00
E 8.684 14.994 23.678 3.000 4.107 5.150 5.077 876 2.218 20.428 44.106 13.232 30,00
F 3.617 13.031 16.648 332 6.229 1.366 5.568 7.105 2.456 23.056 39.704 19.852 50,00
G 1.924 11.397 13.321 442 1.592 376 4.957 150 1.964 9.481 22.802 15.961 70,00
H 2.542 49.804 52.346 3.189 10.321 2.177 14.460 339 6.855 37.341 89.687 89.687 100,00

Total 400.959 133.947 534.906 835.272 34.816 338.234 45.069 502.672 27.482 1.783.545 2.318.451 153.428 -
Junho de 2005

AA 16.122 - 16.122 399.425 - 76.663 - 184.060 - 660.148 676.270 - -
A 371.729 - 371.729 194.466 - 117.362 - 106.956 - 418.784 790.513 3.951 0,50
B 11.232 12.013 23.245 80.791 3.888 46.281 2.702 58.786 3.386 195.834 219.079 2.191 1,00
C 12.008 18.549 30.557 11.153 7.980 9.739 7.486 9.465 4.339 50.162 80.719 2.421 3,00
D 10.257 19.129 29.386 13.288 3.325 8.877 6.017 7.699 3.528 42.734 72.120 7.212 10,00
E 4.700 9.647 14.347 2.529 6.668 1.948 3.341 899 2.358 17.743 32.090 9.627 30,00
F 2.279 9.259 11.538 831 1.889 1.605 2.732 409 1.160 8.626 20.164 10.082 50,00
G 1.468 7.604 9.072 236 6.783 751 3.637 125 888 12.420 21.492 15.044 70,00
H 1.755 27.993 29.748 2.676 8.003 508 13.170 1.737 4.174 30.268 60.016 60.016 100,00

Total 431.550 104.194 535.744 705.395 38.536 263.734 39.085 370.136 19.833 1.436.719 1.972.463 110.544 -

Operações de Crédito e Outros Créditos

Nível

Pessoa Física Pessoa Jurídica
Total 
Geral

PCLD %Em Curso
Total

Indústria Comércio Serviços
TotalEm Curso

Normal Anormal Normal Anormal Normal Anormal Normal Anormal
Junho de 2006

AA 41.740 - 41.740 572.978 - 160.880 - 325.822 - 1.059.680 1.101.420 - -
A 395.222 - 395.222 213.835 - 134.609 - 152.892 - 501.336 896.558 4.482 0,50
B 6.084 15.951 22.035 46.798 4.027 28.515 2.943 45.684 6.545 134.512 156.547 1.566 1,00
C 2.994 14.441 17.435 14.094 3.742 16.967 4.774 19.320 5.831 64.728 82.163 2.465 3,00
D 13.835 20.594 34.429 9.360 5.704 7.850 8.058 4.940 3.718 39.630 74.059 7.406 10,00
E 8.743 15.458 24.201 3.000 4.126 5.150 5.230 876 2.218 20.600 44.801 13.440 30,00
F 3.617 13.342 16.959 441 6.253 1.366 7.184 7.104 2.466 24.814 41.773 20.887 50,00
G 1.924 11.732 13.656 442 1.592 383 5.032 150 2.026 9.625 23.281 16.296 70,00
H 2.600 50.685 53.285 3.309 10.800 2.183 14.604 345 6.962 38.203 91.488 91.488 100,00

Total 476.759 142.203 618.962 864.257 36.244 357.903 47.825 557.133 29.766 1.893.128 2.512.090 158.030 -
Junho de 2005

AA 17.966 - 17.966 407.342 - 82.099 - 199.366 - 688.807 706.773 - 0,00
A 432.322 - 432.322 200.212 - 126.632 - 123.700 - 450.544 882.866 4.413 0,50
B 14.684 14.346 29.030 81.746 4.107 48.683 4.670 67.379 3.939 210.524 239.554 2.395 1,00
C 12.034 21.011 33.045 11.633 8.115 9.917 7.697 10.628 5.276 53.266 86.311 2.590 3,00
D 10.257 19.963 30.220 13.288 3.327 8.912 6.127 7.785 3.773 43.212 73.432 7.343 10,00
E 4.701 10.149 14.850 2.584 6.676 1.948 3.354 899 2.368 17.829 32.679 9.804 30,00
F 2.279 9.613 11.892 973 1.891 1.605 2.778 409 1.311 8.967 20.859 10.430 50,00
G 1.468 7.861 9.329 236 6.854 751 3.652 125 894 12.512 21.841 15.288 70,00
H 1.792 28.857 30.649 2.684 8.024 511 13.248 1.742 4.236 30.445 61.094 61.094 100,00

Total 497.503 111.800 609.303 720.698 38.994 281.058 41.526 412.033 21.797 1.516.106 2.125.409 113.357 -

Classificação por Vencimento AA A B C D E F G H Total %
Curso Normal

Operações Vincendas 1.041.804 780.571 113.026 50.779 33.280 16.817 12.331 2.853 8.163 2.059.624 88,84
01 a 30 dias 170.993 147.924 32.828 11.011 1.587 594 136 69 258 365.400 15,76
31 a 60 dias 155.087 137.059 23.361 10.992 1.468 536 91 34 142 328.770 14,18
61 a 90 dias 149.496 114.192 19.127 10.408 1.578 1.170 237 118 1.681 298.007 12,85
91 a 180 dias 127.688 99.048 14.910 6.685 2.721 830 342 342 1.423 253.989 10,96
181 a 360 dias 156.636 91.661 11.845 3.094 4.668 1.910 1.109 348 863 272.134 11,74
Acima de 360 dias 281.904 190.687 10.955 8.589 21.258 11.777 10.416 1.942 3.796 541.324 23,35
Vencidas ate 14 dias 4.229 7.809 1.546 1.649 1.175 893 89 39 84 17.513 0,75
Total em 30-06-2006 1.046.033 788.380 114.572 52.428 34.455 17.710 12.420 2.892 8.247 2.077.137 89,59
% 45,12 34,00 4,94 2,26 1,49 0,76 0,54 0,12 0,36 89,59 -
Total em 30-06-2005   676.270 790.513 197.090   42.365 40.121 10.076   5.124   2.580   6.676 1.770.815 89,78
%   34,29  40,08   9,99   2,15  2,03  0,51  0,26  0,13  0,34   89,78    -

Curso Anormal
Parcelas Vincendas - - 20.164 17.380 26.736 18.872 16.833 11.393 39.098 150.476 6,49
01 a 30 dias - - 2.101 1.297 1.078 622 685 436 1.803 8.022 0,35
31 a 60 dias - - 1.422 851 809 499 592 382 1.594 6.149 0,26
61 a 90 dias - - 1.245 791 844 507 601 382 1.565 5.935 0,26
91 a 180 dias - - 3.056 2.217 2.511 1.504 1.665 1.158 4.622 16.733 0,72
181 a 360 dias - - 4.542 3.657 4.551 2.874 2.866 2.163 8.736 29.389 1,27
Acima de 360 dias - - 7.798 8.567 16.943 12.866 10.424 6.872 20.778 84.248 3,63
Parcelas Vencidas - - 5.910 6.759 9.335 7.524 10.451 8.517 42.342 90.838 3,92
01 a 14 dias - - 310 1.114 697 348 281 236 861 3.847 0,16
15 a 30 dias - - 5.562 1.268 1.309 723 787 196 863 10.708 0,46
31 a 60 dias - - 38 4.254 2.638 1.536 933 628 1.954 11.981 0,52
61 a 90 dias - - - 80 4.197 1.207 1.358 808 2.007 9.657 0,42
91 a 180 dias - - - 43 494 3.478 6.496 6.241 10.269 27.021 1,17
181 a 360 dias - - - - - 232 596 408 25.726 26.962 1,16
Acima de 360 dias - - - - - - - - 662 662 0,03
Total em 30-06-2006 - - 26.074 24.139 36.071 26.396 27.284 19.910 81.440 241.314 10,41
 % - - 1,12 1,04 1,56 1,14 1,18 0,86 3,51 10,41 -
Total em 30-06-2005 - - 21.989 38.354 31.999 22.014 15.040 18.912 53.340 201.648 10,22
 % - - 1,12 1,94 1,62 1,12 0,76 0,96 2,70 10,22 -

Total Geral
Em 30-06-2006 1.046.033 788.380 140.646 76.567 70.526 44.106 39.704 22.802 89.687 2.318.451 100,00
 % 45,12 34,00 6,06 3,30 3,05 1,90 1,72 0,98 3,87 100,00 -
Em 30-06-2005 676.270 790.513 219.079 80.719 72.120 32.090 20.164 21.492 60.016 1.972.463 100,00
 % 34,29 40,08 11,11 4,09 3,65 1,63 1,02 1,09 3,04 100,00 -

Classificação por Vencimento AA A B C D E F G H Total %
Curso normal

Operações Vincendas 1.097.136 888.080 125.448 51.711 34.765 16.872 12.438 2.859 8.351 2.237.660 89,08
01 a 30 dias 179.037 156.651 33.437 11.069 1.625 597 137 69 272 382.894 15,24
31 a 60 dias 159.872 143.532 23.840 11.045 1.503 539 91 35 157 340.614 13,56
61 a 90 dias 153.042 119.292 19.621 10.461 1.613 1.173 342 118 1.694 307.356 12,24
91 a 180 dias 139.246 114.027 16.436 6.820 2.823 840 342 342 1.465 282.341 11,24
181 a 360 dias 168.387 117.943 14.838 3.303 4.861 1.930 1.109 349 919 313.639 12,49
Acima de 360 dias 297.552 236.635 17.276 9.013 22.340 11.793 10.417 1.946 3.844 610.816 24,31
Vencidas ate 14 dias 4.284 8.478 1.633 1.664 1.220 897 90 40 86 18.392 0,73
Total em 30-06-2006 1.101.420 896.558 127.081 53.375 35.985 17.769 12.528 2.899 8.437 2.256.052 89,81
% 43,84 35,69 5,06 2,12 1,43 0,71 0,50 0,12 0,34 89,81 -
Total em 30-06-2005 706.773 882.866 212.492 44.212 40.242 10.132 5.266 2.580 6.729 1.911.292 89,93
% 33,25 41,55 10,00 2,08 1,89 0,48 0,25 0,12 0,32 89,93 -

Curso Anormal
Parcelas Vincendas - - 23.298 21.122 28.330 19.344 18.216 11.719 40.047 162.076 6,45
01 a 30 dias - - 2.305 1.726 1.196 653 775 455 1.871 8.981 0,36
31 a 60 dias - - 1.585 1.024 905 531 684 399 1.659 6.787 0,27
61 a 90 dias - - 1.406 983 938 535 695 400 1.626 6.583 0,26
91 a 180 dias - - 3.502 2.814 2.782 1.575 1.958 1.204 4.793 18.628 0,74
181 a 360 dias - - 5.352 4.662 4.980 2.987 3.482 2.242 9.011 32.716 1,30
Acima de 360 dias - - 9.148 9.913 17.529 13.063 10.622 7.019 21.087 88.381 3,52
Parcelas Vencidas - - 6.168 7.666 9.744 7.688 11.029 8.663 43.004 93.962 3,74
01 a 14 dias - - 312 1.428 751 366 287 249 893 4.286 0,17
15 a 30 dias - - 5.811 1.400 1.380 733 870 202 902 11.298 0,45
31 a 60 dias - - 45 4.714 2.787 1.579 1.022 648 2.021 12.816 0,51
61 a 90 dias - - - 81 4.327 1.255 1.481 827 2.071 10.042 0,40
91 a 180 dias - - - 43 499 3.523 6.773 6.329 10.484 27.651 1,10
181 a 360 dias - - - - - 232 596 408 25.971 27.207 1,08
Acima de 360 dias - - - - - - - - 662 662 0,03
Total em 30-06-2006 - - 29.466 28.788 38.074 27.032 29.245 20.382 83.051 256.038 10,19
 % - - 1,17 1,15 1,51 1,08 1,16 0,81 3,31 10,19 -
Total em 30-06-2005 - - 27.062 42.099 33.190 22.547 15.593 19.261 54.365 214.117 10,07
 % - - 1,27 1,98 1,56 1,06 0,73 0,91 2,56 10,07 -

Total Geral
Em 30-06-2006 1.101.420 896.558 156.547 82.163 74.059 44.801 41.773 23.281 91.488 2.512.090 100,00
 % 43,84 35,69 6,23 3,27 2,94 1,79 1,66 0,93 3,65 100,00 -
Em 30-06-2005 706.773 882.866 239.554 86.311 73.432 32.679 20.859 21.841 61.094 2.125.409 100,00
 % 33,25 41,55 11,27 4,06 3,45 1,54 0,98 1,03 2,88 100,00 -

Descrição
MB Múltiplo MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
Imposto de Renda

Base de cálculo 380.976 320.574 466.269 409.790
Prejuízo fiscal 43.852 51.956 85.577 100.465
Diferenças intertemporais 337.124 268.618 380.692 309.325
Alíquota 25% 25% 25% 25%

Total do efeito do imposto de renda 95.244 80.144 116.567 102.448
Circulante 44.620 33.579 47.566 36.245
Realizável a longo prazo 50.624 46.565 69.001 66.203

Contribuição Social
Base de cálculo 277.729 233.969 297.917 249.422

Base negativa - 2.074 1.117 3.310
Diferenças intertemporais 277.729 231.895 296.800 246.112
Alíquota 9% 9% 9% 9%

Efeito da contribuição social 24.996 21.057 26.813 22.448
Efeito MP 1.807/1999, atual 2.158-35/2001 27.538 27.808 32.035 32.823
 Total do efeito da contribuição social 52.534 48.865 58.848 55.271

 Circulante 15.972 14.295 16.879 14.866
 Realizável a longo prazo 36.562 34.570 41.969 40.405

Créditos Tributários
MB Múltiplo MB Consolidado

Diferenças
Intertemporais

Prejuízo Fiscal / 
Base Negativa

MP nº
2.158-35/01

Diferenças
Intertemporais

Prejuízo Fiscal / 
Base Negativa

MP nº
2.158-35/01

Imposto de Renda
Saldo em 31-12-2005 78.159 12.028 - 87.916 23.487 -

Constituição 28.479 - - 30.137 - -
Realização (22.247) (1.065) - (22.770) (2.093) -

Efeito líquido no resultado 6.232 (1.065) - 7.367 (2.093) -
Efeito direto no patrimônio líquido (110) - - (110) - -
Saldo em 30-06-2006 84.281 10.963 - 95.173 21.394 -

Contribuição Social
Saldo em 31-12-2005 23.879 150 27.781 25.472 262 32.523

Constituição 9.111 - - 9.376 - -
Realização (7.954) (150) (243) (8.096) (161) (488)

Efeito líquido no resultado 1.157 (150) - 1.280 (161) -
Efeito direto no patrimônio líquido (40) - - (40) - -
Saldo em 30-06-2006 24.996 - 27.538 26.712 101 32.035
 Total 147.778 175.415

 Circulante 60.592 64.445
 Realizável a longo prazo 87.186 110.970

Realização dos Créditos Tributários

Exercícios
Imposto de Renda Contribuição Social

Total Geral
Crédito Crédito MP nº 2.158-35/01 Total

Junho de 2006
2006 26.845 9.061 556 9.617 36.462
2007 27.580 8.290 1.545 9.835 37.415
2008 6.728 717 1.896 2.613 9.341
2009 941 339 2.259 2.598 3.539
2010 3.544 1.276 2.730 4.006 7.550
2011 29.499 5.274 3.073 8.347 37.846
2012 3 1 3.674 3.675 3.678
2013 a 2015 - - 11.805 11.805 11.805
2020 a 2023 104 38 - 38 142

Total 95.244        24.996 27.538 52.534 147.778
Valor Presente 69.560 32.327 101.887

Junho de 2005
2005 23.213 8.307 540 8.847 32.060
2006 20.732 5.499 1.120 6.619 27.351
2007 9.489 941 1.651 2.592 12.081
2008 812 292 2.162 2.454 3.266
2009 845 304 2.702 3.006 3.851
2010 24.846 5.639 2.702 8.341 33.187
2011 a 2019 - - 16.931 16.931 16.931
2020 a 2023 207 75 - 75 282

Total 80.144 21.057 27.808 48.865 129.009
Valor Presente 55.627 26.453 82.080

Realização dos Créditos Tributários

Exercícios
Imposto de Renda Contribuição Social

Total Geral
Crédito Crédito MP nº 2.158-35/01 Total

Junho de 2006
2006 29.097 9.256 829 10.085 39.182
2007 30.473 8.605 2.165 10.770 41.243
2008 9.921 1.037 2.547 3.584 13.505
2009 3.745 339 2.545 2.884 6.629
2010 5.854 1.279 3.076 4.355 10.209
2011 37.334 6.259 3.488 9.747 47.081
2012 39 - 4.162 4.162 4.201
2013 a 2015 - - 13.223 13.223 13.223
2020 a 2030 104 38 - 38 142

Total 116.567 26.813 32.035 58.848        175.415
Valor Presente 83.128 35.695 118.823

Junho de 2005
2005 24.689 8.433 917 9.350 34.039
2006 23.112 5.745 1.882 7.627 30.739
2007 12.218 1.159 2.496 3.655 15.873
2008 3.644 292 2.415 2.707 6.351
2009 4.272 449 2.977 3.426 7.698
2010 30.577 6.294 3.006 9.300 39.877
2011 a 2023 3.936 76 19.130 19.206 23.142

Total 102.448 22.448 32.823 55.271 157.719
Valor Presente 68.193 29.698 97.891

Descrição
MB Múltiplo MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
IR CSL IR CSL IR CSL IR CSL 

  Lucro antes dos impostos 11.160 11.160 7.470 7.470 24.729 24.729 18.500 18.500
   (-) Exclusão do lucro de empresa tributada pelo lucro presumido - - - - (881) (881) (1.053) (1.053)
  Base de cálculo 11.160 11.160 7.470 7.470 23.848 23.848 17.447 17.447
   Alíquota nominal 25% 9% 25% 9% 25% 9% 25% 9%
  Despesa nominal 2.790 1.004 1.868 672 5.962 2.146 4.362 1.570
  Ajustes à despesa nominal referentes à: (5.504) (1.618) (5.296) (2.161) (3.722) (1.712) (4.560) (2.126)
   Efeito da dedução de juros sobre o capital próprio (1.950) (702) (1.630) (587) (3.581) (1.289) (3.478) (1.252)
   Resultado de equivalência patrimonial (3.755) (958) (2.535) (897) - - - -
   Despesas indedutíveis 632 79 381 74 1.023 154 637 75
   Recuperação de encargos e despesas - - (618) (223) (24) (56) (907) (326)
   Outras adições / exclusões permanentes (431) (37) (894) (528) (1.140) (521) (812) (623)
  Incentivos fiscais (119) - (47) - (227) - (216) -
  Impostos calculados sobre o lucro presumido - - - - 208 80 252 95
  Despesa com IR / CSL (2.833) (614) (3.475) (1.489) 2.221 514 (162) (461)
 Total (3.447) (4.964) 2.735 (623)

Descrição
MB Múltiplo MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
 Depósitos trabalhistas recursais 11.193 10.814 11.366 11.103
 Depósitos trabalhistas judiciais 78.984 66.488 80.200 67.824
 Depósitos fiscais 65.677 43.099 112.013 85.766
 Depósitos de ações cíveis 2.405 1.865 3.863 3.194
 Depósitos para sinistros - - 8.802 8.119
 Outros depósitos - - 1.390 1.748
Total 158.258 122.267 217.634 177.754

Realizável a longo prazo 158.258 122.267 217.634 177.754

Descrição
MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005
  De segurados 64.572 53.077
  De segurados no país (cosseguro aceito) 434 293
  Seguradoras - país 459 855
  Resseguradoras 2.060 1.091
  Outros créditos operacionais 4.145 5.385
 Total 71.670 60.701

Descrição
MB Múltiplo MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
Adicional de imposto de renda estadual - AIRE 43.727 40.577 50.472 46.836
PIS 22.849 - 25.222 65
Finsocial - - 5.649 4.609
CPMF - - 4.975 4.881
CSL - diferencial de alíquota 4.529 4.529 6.689 7.699
Créditos de previdência social - 17.659 8.487 30.481
Superávit atuarial - previdência privada 10.918 - 10.918 -
Outros 398 1.848 1.981 1.859

 Total 82.421 64.613 114.393 96.430
 Circulante 378 19.506 378 19.506
 Realizável a longo prazo 82.043 45.107 114.015 76.924



BANCO MERCANTIL DO BRASIL S.A. - SEDE: BELO HORIZONTE - MG - COMPANHIA ABERTA - CNPJ: 17.184.037/0001-10

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 30 DE JUNHO DE 2006 E DE 2005
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

7. ATIVO PERMANENTE
7.1. Investimentos
Participações em sociedades controladas estão compostas como segue:

As controladas Mercantil do Brasil Leasing S.A., Mercantil do Brasil Corretora S.A., Mercantil do Brasil Distribuidora S.A. e Eletrodados Corretora de Seguros e
Previdência Privada S.A. procederam à redução de capital social conforme AGEs realizadas no semestre em curso, no total de R$ 33.511 (vide nota 12).
No primeiro semestre de 2006 foram adquiridas ações da Companhia de Seguros Minas Brasil que geraram um deságio de R$ 4.237. O deságio, com
fundamento na perspectiva de rentabilidade futura, foi registrado e reconhecido integralmente no resultado do período uma vez que a referida Empresa, de
acordo com o fluxo de caixa descontado, atingiu patamares de rentabilidade suficientes para sua apropriação.
A controlada Companhia de Seguros Minas Brasil possui ação judicial com decisão favorável transitada em julgado e recurso em andamento junto ao Conselho de
Contribuintes do Ministério da Fazenda, que tratam da inexigibilidade da Contribuição Social sobre o Lucro nos termos das Leis nºs 7.689/88 e 8.212/91.
Com base em parecer de seus consultores jurídicos, a Administração espera um desfecho favorável para esta ação judicial.

7.2. Imobilizado 
O imobilizado abrange os seguintes bens como segue:
Imobilizado de uso:

Os imóveis de uso do Banco Mercantil do Brasil S.A. foram transferidos para a sua subsidiária integral, Mercantil do Brasil Imobiliária S.A., constituída em 29
de maio de 2002. Em 14 de junho de 2002, foi deliberada, em Assembléia Geral Extraordinária dessa empresa, a avaliação a preços de mercado destes imóveis,
com data-base em 31 de maio de 2002. O saldo destes imóveis, classificado no consolidado como ativo imobilizado, passou de R$ 59.710 para R$ 129.273,
tendo sido a reavaliação de R$ 69.563, registrada no patrimônio líquido como Reserva de Reavaliação - Controladas. Posteriormente foram realizadas reduções
do capital social dessa Companhia, com pagamento ao acionista com imóveis. Os imóveis objetos das referidas reduções de capital foram vendidos, com
simultânea locação pelo prazo de dez anos, renováveis por igual período, com garantia de locação por cinco anos, atendendo assim, as exigências da Resolução
CMN nº 2.669, de 25 de novembro de 1999. Os imóveis remanescentes na Mercantil do Brasil Imobiliária S.A. continuam em uso pelo Banco e suas
controladas, através de contratos de locação entre as partes.
Nos termos da Circular BACEN nº 2.824/98, em 30 de dezembro de 2005 a Mercantil do Brasil Imobiliária S.A. procedeu a reavaliação de imóveis próprios de uso
do Banco Mercantil do Brasil S.A. e suas controladas, para R$ 29.770, aprovada pela Assembléia Geral Extraordinária de 30 de dezembro de 2005 e realizada com
base em laudo de avaliação emitido por avaliador independente, gerando um saldo de Reserva de Reavaliação no montante de R$ 19.266. Em 28 de março de 2006,
a mesma Companhia procedeu à  reavaliação do restante de seu imobilizado para R$ 7.398, gerando um acréscimo na Reserva de Reavaliação de R$ 3.400. 
Através de AGE realizada em 26 de junho de 2006, a subsidiária integral Eletrodados Corretora de Seguros e Previdência Privada S.A. transferiu seu
imobilizado de uso, no montante de R$ 1.444, para o Banco Mercantil do Brasil S.A., a título de redução de capital social.
Ainda em 26 de  junho de 2006, o Banco Mercantil do Brasil S.A. promoveu um aumento de capital na Mercantil do Brasil Imobiliária S.A., no montante de R$ 1.444,
integralizado através de imobilizado de uso. Tal imóvel foi reavaliado para R$ 9.308 e aprovada pela AGE, com base em laudo de avaliação emitido por avaliador
independente, gerando um acréscimo na Reserva de Reavaliação de R$ 7.864.
Em conformidade com a Circular SUSEP nº 58/98, a controlada Companhia de Seguros Minas Brasil procedeu à reavaliação de seus imóveis, em 30 de
setembro de 1998, aprovada pela Assembléia Geral Extraordinária de 06 de outubro de 1998 e  realizada com base em laudo emitido por avaliador
independente. O saldo desta reavaliação registrado no Ativo Imobilizado consolidado monta em R$ 10.338. 

7.3. Imobilizado de arrendamento 
Corresponde a operações de arrendamento mercantil, no montante de R$ 27.577, R$ 29.238 em junho de 2005.
Os bens estão compromissados para venda aos arrendatários por valores residuais de R$ 13.393, R$ 15.094 em junho de 2005, à opção destes, ao término dos
correspondentes contratos. Os seguros desses bens, quando contratados pelos arrendatários, são com cláusula de benefício em favor da Sociedade.

7.4. Diferido
O diferido abrange os seguintes itens conforme segue:

8. RECURSOS DE ACEITES DE EMISSÃO DE TÍTULOS

Refere-se ao programa de Euronotes que previa captação no montante de US$ 150.000. O saldo atual refere-se às seguintes operações:

* Já liquidadas no vencimento.

9. OUTRAS OBRIGAÇÕES
a) Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados está composta como segue:

b) Fiscais e previdenciárias estão compostas como segue:

Provisão para riscos fiscais - a Administração acompanha o desenvolvimento desses processos e, com base na opinião de assessores legais externos, foi
constituída provisão para eventuais perdas para todos aqueles processos cujo desfecho desfavorável foi avaliado como provável, sendo composta como segue:

Provisão para imposto de renda diferido está composta como segue:

A redução dos impostos diferidos sobre a reserva de reavaliação ocorreu devido à reversão da mesma em função da transferência do imobilizado de uso da controlada
Eletrodados Corretora de Seguros e Previdência Privada  S.A. para o Banco Mercantil do Brasil S.A., a título de redução do capital social (vide nota 7.2.a.).
c) Provisões técnicas de seguros e previdência estão compostas como segue:

d) Provisão para passivos contingentes:

A provisão para o Adicional do Imposto de Renda Estadual  foi constituída para cobertura de eventual deságio referente a precatórios a receber do Governo do Estado de
Minas Gerais (vide nota 6.5.). A provisão considera o deságio potencial de acordo com as condições de mercado na data dos balanços.
A provisão para CSL - diferencial de alíquota refere-se à diferença entre a alíquota instituída pela MP nº 1.807, de 28 de janeiro de 1999, atual MP nº 2.158-35/01,
e aquela decorrente da sua normatização pela Instrução Normativa SRF nº 081/99 (vide nota 6.5.).
A provisão para CPMF refere-se ao questionamento judicial sobre a incidência deste tributo nas operações financeiras da controlada, Mercantil do Brasil
Leasing S.A., baseado na Lei nº 9.311/96 (vide nota 6.5.).
e) Débitos com operações de seguros e previdência estão compostos como segue:

10. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O Capital Social está representado por 595.485.000 de ações nominativas escriturais (em junho de 2005, 495.000.000 de ações), com valor nominal, em reais, de
R$ 0,36; sendo divididas em 412.726.624 ações ordinárias e 182.758.376 ações preferenciais, totalmente subscritas e integralizadas. 
Em 11 de abril de 2005, as Assembléias Geral Ordinária e Extraordinária, deliberaram o aumento do Capital Social, no valor de R$ 4.950 por incorporação de reservas. 
Conforme disposição estatutária, está assegurado aos acionistas um dividendo de no mínimo 25% do lucro líquido de cada exercício social, ficando assegurado aos titulares
de ações preferenciais o direito de receber dividendo, por ação preferencial, 10% maior do que o atribuído a cada ação ordinária ou o direito ao recebimento de dividendo
mínimo anual não cumulativo de 6% sobre o valor nominal da ação, sendo efetivamente pago o dividendo que, dentre essas duas alternativas, represente o de maior valor.
A destinação do lucro líquido é como segue:

As reservas de reavaliação oriundas de reavaliações ocorridas nas controladas são como segue:

O aumento no saldo das reservas de reavaliação da Mercantil do Brasil Imobiliária S.A. deve-se ao fato da companhia, ter procedido à reavaliação de imóveis
próprios em dezembro de 2005 e em março de 2006, nos termos da Circular BACEN nº 2.824/98 (vide nota 7.2.a.).

11. LIMITES OPERACIONAIS
O Banco optou, na forma da regulamentação em vigor, pela apuração dos índices de imobilizações e de risco consolidados, abrangendo todas as instituições
financeiras do conglomerado, estando todos de acordo com os limites permitidos pelo Banco Central do Brasil. O índice de imobilização é de 35,81%, 35,61%
em junho de 2005, perante um máximo permitido de 50%, e o índice de adequação do patrimônio aos ativos de risco (Acordo de Basiléia) é de 12,83%, 12,94%
em junho de 2005, perante um mínimo requerido de 11%.

12. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
Os saldos e resultados das operações de partes relacionadas, realizadas a valores de mercado, considerando a ausência de risco, é como segue:

13. PLANO DE SEGURIDADE
O Banco Mercantil do Brasil S.A., juntamente com outras empresas do Grupo, é patrocinador da Caixa “Vicente de Araújo” de Assistência aos Funcionários do
Grupo Financeiro Mercantil do Brasil - CAVA, entidade fechada de previdência complementar sem fins lucrativos, constituída em 3 de maio de 1958. Tem por
finalidade a concessão de benefícios complementares ou assemelhados aos da previdência social aos associados admitidos até 25 de junho de 1980 (plano de
beneficio definido para massa fechada) e a prestação de serviços de caráter social aos participantes e seus beneficiários. As patrocinadoras respondem por
contribuições em percentual não inferior a 30% do custo total do plano de benefícios e serviços.
As contribuições no período corresponderam a R$ 301, R$ 218 em junho de 2005 (MB Consolidado R$ 488, R$ 355 em junho de 2005). As reservas
técnicas são calculadas e constituídas sob regime atuarial de capitalização com juros reais de 6% ao ano mais “TR”, sob o regime de benefício definido. A
última reavaliação atuarial foi realizada em junho de 2006.
Em 30 de junho de 2006, o Banco e as empresas do Grupo mantinham 2.728, 2.850 em junho de 2005, participantes ativos com direito apenas a auxílios
previdenciários; 527, 538 em junho de 2005, participantes ativos com direito a suplementação de aposentadoria e 606, 604 em junho de 2005, participantes
assistidos em benefício de aposentadoria. As premissas adotadas pelo Atuário Independente na determinação dessa obrigação atuarial foram as seguintes: taxa
nominal de desconto: 6% ao ano, índice nominal de aumento dos níveis de remuneração: 2% ao ano e “TR”: 0,89%.
Com base no parecer do Atuário Independente referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2005, na Deliberação CVM nº 371/00 e no convênio de adesão firmado
entre as patrocinadoras e a CAVA, o Banco Mercantil do Brasil S.A. - Patrocinador Líder reconheceu o superávit atuarial de R$ 7.206 em junho de 2006 líquido dos efeitos
tributários. A realização desse superávit vem ocorrendo através da redução das contribuições das patrocinadoras, de conformidade com a Deliberação CVM nº 371/00.
Em junho de 2006, o valor presente das obrigações atuariais do plano monta em R$ 20.492 e o valor justo dos ativos do plano totaliza R$ 31.410  (vide nota 6.5.). 

14.  OUTRAS RECEITAS / (DESPESAS) OPERACIONAIS
a) A composição da receita de prestação de serviços é como segue:

b) Despesas de pessoal são compostas como segue:

c) Outras despesas administrativas são compostas como segue:

15. OUTRAS INFORMAÇÕES
a) Avais e fianças - o Banco e suas controladas prestaram avais e fianças no montante de R$ 407.428, R$ 361.635 em junho de 2005 (MB
Consolidado R$ 407.996, R$ 362.194 em junho de 2005).
b) Fundos de investimento - a administração de fundos de investimento é realizada por intermédio da controlada Mercantil do Brasil Distribuidora S.A.. O somatório
dos patrimônios líquidos dos fundos administrados monta R$ 323.581, R$ 284.870 em junho de 2005. Esta controlada administra também recursos de terceiros
no montante de R$ 161.468, R$ 75.411 em junho de 2005.
c) Seguros contratados - o Banco e suas controladas possuem seguros de seus principais ativos em montantes considerados adequados pela Administração para
a cobertura de eventuais perdas com sinistros.
d) Despesas antecipadas - o saldo das comissões sobre intermediação de crédito, registrada em despesas antecipadas, é de R$ 6.125, R$ 4.551 em junho de 2005.
e) Acordo de compensação e liquidação de obrigações - o Banco possui acordo de compensação e liquidação de obrigações no âmbito do Sistema Financeiro
Nacional, de conformidade com a Resolução CMN nº 3.263/05, resultando em maior garantia de liquidação de seus haveres para com instituições financeiras
com as quais possua essa modalidade de acordo.

Descrição
Empresas

MBI
(1)

CSMB
(2)

MBF
(3)

MBL
(4)

BMI
(5)

MBC
(6)

MBD
(7)

ELET
(8)

MBSVP
(9) Total

Junho de 2006
Capital social  15.797   50.000  49.392   20.861  20.077     8.098    1.800     6.695    8.078 180.798
Patrimônio líquido ajustado   48.519  93.657  99.536   23.018   40.837  14.814   2.653    7.227  11.201 341.462
Total de ações 64.000 56 89.770 321.172 143.680 49.541 25 7.033 283 -
   Ações ON 64.000 53 61.403 321.172 105.256 23.980 25 5.574 283 -
   Ações PN - 3 28.367 - 38.424 25.561 - 1.459 - -
Participação % 100,00 55,70 76,34 100,00 78,72 99,97 100,00 100,00 99,00 -
Lucro líquido do período        881     6.184    3.783 1.020     1.156        247        479        155        624 14.529
Remuneração sobre o capital próprio            -    2.850    1.846 450        661        225 230             -        262 6.524
Lucro societário do período        881     9.034     5.629 1.470     1.817        472        709        155        886   21.053
Resultado de equivalência patrimonial        881     8.194     4.415 1.470     1.440     1.497         745         147   867 19.656

Equivalência patrimonial  881     2.370     2.881 1.020        910  246       479        155        609     9.551
Atualização sobre títulos patrimoniais  -        - - -     28     1.026           36 -         -  1.090
Amortização de ágio / (deságio)  - 4.237 142 - 9 - - (8) - 4.380

Remuneração sobre o capital próprio pago ao Banco  - 1.587 1.392 450 493 225 230 - 258 4.635
Ágio / (deságio) a amortizar  - (16)  - -  -  -  - 121 - 105
Valor dos investimentos 48.519 52.151 75.986 23.018 32.147 14.810     2.653     7.348   11.089 267.721

Junho de 2005
Capital social 19.451 50.000 43.512 20.738 18.252 15.288 3.700 8.862 7.899 187.702
Patrimônio líquido ajustado 30.433 85.412 90.839 35.666 38.291 23.493 7.564 13.369 9.742 334.809
Total de ações 64.000 45 89.516 321.172 143.643 49.541 25 7.034 283 -
 Ações ON 64.000 42 61.313 321.172 105.244 23.980 25 5.574 283 -
 Ações PN - 3 28.203 - 38.399 25.561 - 1.460 - -
Participação % 100,00 44,52 76,12 100,00 78,70 99,97 100,00 100,00 99,00 -
Lucro líquido do período 705 4.586 4.662 865 836 252 524 301 516 13.247
Remuneração sobre o capital próprio - 1.820 2.138 1.606 809 491 300 - 225 7.389
Lucro societário do período 705 6.406 6.800 2.471 1.645 743 824 301 741 20.636
Resultado de equivalência patrimonial 705 2.819 5.281 2.471 1.365 1.344 843 288 694 15.810

Equivalência patrimonial 705 2.010 3.549 865 658 252 524 301 472 9.336
Atualização sobre títulos patrimoniais - - - - 15 601 19 - - 635
Amortização de ágio / (deságio) - - 119 - 66 - - (13) - 172

Remuneração sobre o capital próprio pago ao Banco - 809 1.613 1.606 626 491 300 - 222 5.667
Ágio / (deságio) a amortizar - - - - (6) - - 140 - 134
Valor dos investimentos 30.433 38.025 69.147 35.666 30.129 23.486 7.564 13.509 9.645 257.604

(1) Mercantil do Brasil Imobiliária S.A.
(2) Companhia de Seguros Minas Brasil
(3) Mercantil do Brasil Financeira S.A.

(4) Mercantil do Brasil Leasing S.A.
(5) Banco Mercantil de Investimentos S.A.
(6) Mercantil do Brasil Corretora S.A.

(7) Mercantil do Brasil Distribuidora S.A.
(8) Eletrodados Corretora de Seguros e Previdência Privada S.A.
(9) Minas Brasil Seguradora Vida e Previdência S.A.

Descrição MB Múltiplo MB Consolidado
Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005

Imobilizado de uso 8.191 10.400 73.963 62.974
 Imóveis de uso - - 66.974 55.871
 Outras imobilizações de uso 44.655 44.658 61.320 61.221

 Sistema de processamento de dados 25.088 25.469 37.134 37.359
 Móveis e equipamentos 15.497 15.251 19.308 19.119
 Sistemas de comunicações 2.362 2.339 2.404 2.381
 Sistema de transporte 515 570 758 813
 Outros 1.193 1.029 1.716 1.549

 Depreciação acumulada (36.464) (34.258) (54.331) (54.118)

Descrição MB Múltiplo MB Consolidado
Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005

 Gastos de organização e expansão 74.546 68.568 79.195 72.296
 Gastos em imóveis de terceiros 12.470 12.585 12.690 12.653
 Constituição e reestruturação da sociedade - - 1.471 1.470
 Gastos com aquisição e desenvolvimento de logiciais 62.043 55.974 64.993 58.157
 Outros 33 9 41 16

 Amortização acumulada (30.025) (26.122) (32.106) (27.704)
Total 44.521 42.446 47.089 44.592

“Tranche” Valores
Captados

Saldo em Reais Taxa
 Anual

Data de 
Emissão

Data de 
VencimentoJunho / 2006 Junho / 2005

 1ª US$ 35.000 - 82.934 5,875% 09/11/2004 *09/11/2005
 2ª US$ 30.000 65.956 71.486 6,000% 06/04/2005 06/10/2006
 3ª EUR$ 21.500 - 61.323 5,125% 09/06/2005 *09/06/2006
 4ª US$ 50.000 109.868 - 8,500% 03/11/2005 03/11/2008
Total 175.824 215.743

Circulante 67.649 145.255
Realizável a longo prazo 108.175 70.488

Descrição MB Múltiplo MB Consolidado
Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005

 Tributos federais 17.317 15.089 17.370 15.105
 Tributos estaduais e municipais 3.994 5.144 3.994 5.144
   Total 21.311 20.233 21.364 20.249

Descrição MB Múltiplo MB Consolidado
Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005

Provisão para riscos fiscais 58.776 35.441 93.116 66.962
Provisão para imposto de renda diferido 4.854 - 6.597 3.007
Outros impostos e contribuições a recolher 9.139 8.902 31.450 27.979
Impostos e contribuições a pagar 58 920 4.371 4.170
Provisão para impostos e contribuições sobre os lucros - - 285 344

    Total 72.827 45.263 135.819 102.462
Circulante 9.197 9.822 36.106 32.493
Exigível a longo prazo 63.630 35.441 99.713 69.969

Descrição MB Múltiplo MB Consolidado
Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005

COFINS - (vide nota 6.2.) 27.573 9.645 38.327 19.838
CSL - - 8.347 8.274
INSS 27.058 21.725 28.049 22.490
PIS 4.110 4.048 16.278 15.370
CPMF 22 22 1.173 22
Outros 13 1 942 968

Total 58.776 35.441 93.116 66.962

Descrição MB Múltiplo MB Consolidado
Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005

Atualização de depósitos judiciais 1.142 - 1.192 -
Reserva de reavaliação - - 965 2.639
Superávit atuarial - previdência privada 3.712 - 3.712 -
Superveniência da depreciação - - 728 368

Total 4.854 - 6.597 3.007

Descrição MB Consolidado
Junho / 2006 Junho / 2005

Provisão de prêmios não ganhos 108.749 85.762
Sinistros a liquidar 82.710 82.314
Provisão para sinistros ocorridos e não avisados 28.711 28.881
Vida com cobertura de sobrevivência 102.567 85.063
Provisão matemática de benefícios a conceder 44.526 45.481
Outras 400 1.236

Total 367.663 328.737
Circulante 365.409 328.737
Exigível a longo prazo 2.254 -

Descrição
MB Múltiplo MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
Provisões para processos trabalhistas 43.555 40.152 43.750 40.795
Provisões para processos cíveis 2.405 1.865 7.169 5.666
Provisão para adicional do imposto de renda estadual - AIRE 2.186 8.115 3.055 9.367
Provisão para CSL diferença de alíquota 4.529 4.529 6.689 6.690
Provisão para CPMF - portaria 06/1997 - - 3.925 -
Outras 708 743 1.181 759

Total 53.383 55.404 65.769 63.277

Descrição
MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005
Comissões sobre prêmios emitidos 2.183 1.280
Débitos com o Instituto de Resseguros do Brasil - IRB 5.332 2.713
Depósitos de terceiros 3.227 2.448
Seguradoras 1.069 1.283
Outros débitos de operações com seguros 2.063 1.577
Débitos de operações com previdência 146 159

Total 14.020 9.460

Descrição
MB Múltiplo

Junho / 2006 Junho / 2005
Lucro líquido dos semestres 14.332 12.434
Realização de reservas de reavaliação 1.008 326
Total a ser destinado 15.340 12.760
 Reserva legal 716 622
 Reservas estatutárias 6.826 5.616

 Para aumento de capital 4.720 3.182
 Para dividendos futuros 2.106 2.434

 Juros sobre o capital próprio imputados ao dividendo 7.798 6.522
   Valor líquido 6.628 5.544
   Imposto de renda na fonte 1.170 978
 Percentual do lucro líquido distribuído 43,21 43,45

Descrição
MB Múltiplo

Junho / 2006 Junho / 2005
Companhia de Seguros Minas Brasil 1.018 2.003
Eletrodados Corretora de Seguros e Previdência Privada S.A. - 2.172
Mercantil do Brasil Imobiliária S.A. 30.098 8.663

Total 31.116 12.838

Ativos / (Passivos) 
Receitas / (Despesas)

Empresas
MBI
(1)

CSMB
(2)

MBF
(3)

MBL
(4)

BMI
(5)

MBC
(6)

MBD
(7)

ELET
(8)

SASA
(9)

MBCS
(10)

MACS 
(11)

MBSVP 
(12) Total

Junho de 2006
 Disponibilidades 1.957 2.857  830 614  942  37  60  35 5  71  11  1.544  8.963
 Aplicações interfinanceiras de liquidez - - 1.524 2.435 8.812 16.051 8.326 - - - - - 37.148
 Títulos e valores mobiliários  1.538 - -  7.961 - -  - 4.976 563  1.371  12 - 16.421
Outros créditos 320 - - - - -  -  47 - - - - 367
 Depósitos interfinanceiros - - (62.078)  - (10.011) -  - - - - - - (72.089)
 Outras obrigações (1.152)  (1.349)  (1.589) (13.521)  (719) (11.749) (6.243)  (3.026) -  (363)  (3)  (220)  (39.934)
 Redução de capital - - - (13.000) - (11.496) (6.015) (3.000) - - - - (33.511)
 Outras (1.152) (1.349) (1.589) (521) (719) (253) (228) (26) -  (363)  (3)  (220) (6.423)
 Resultado da intermediação financeira  147 -  (4.177)  926  (670)  1.195  625  357  41  102  3 -  (1.451)
 Outras receitas / (despesas)  1.916  (1.060)  (2.477)  (925)  (1.425)  (376)  (202)  (202) -  (1.854)  -  (95)  (6.700)

Junho de 2005
 Disponibilidades 1.001 169 406 214 72 21 39 31 9 30 11 1.178 3.181
 Aplicações interfinanceiras de liquidez - - 4.395 3.219 68 240 73 - - - - - 7.995
 Títulos e valores mobiliários 6.117 - - 8.521 19.906 15.966 7.606 4.254 511 1.309 149 - 64.339
 Outros créditos 352 - - - - - - - - - - - 352
 Depósitos interfinanceiros - - (50.222) - - - - - - - - - (50.222)
 Outras obrigações (870) (1.672) (1.757) (1.480) (651) (484) (288) (37) - (322) - (189) (7.750)
 Resultado da intermediação financeira 391 - (5.217) 886 1.756 1.355 638 350 43 123 5 - 330
 Outras receitas / (despesas) 1.968 (896) (2.280) (506) (504) (292) (142) 20 - (1.901) - - (4.533)
 (1) Mercantil do Brasil Imobiliária S.A. 
 (2) Companhia de Seguros Minas Brasil
 (3) Mercantil do Brasil Financeira S.A. 
 (4) Mercantil do Brasil Leasing S.A.

 (5) Banco Mercantil de Investimentos S.A. 
 (6) Mercantil do Brasil Corretora S.A.
 (7) Mercantil do Brasil Distribuidora S.A.
 (8) Eletrodados Corretora de Seguros e Previdência Privada S.A.

 (9) SASA Serviços Administrativos S.A.
 (10) Mercantil do Brasil Administradora e Corretora de Seguros S.A.
 (11) Mercantil Administração e Corretagem de Seguros S.A.
 (12) Minas Brasil Seguradora Vida e Previdência S.A. 

Descrição
MB Múltiplo MB Consolidado

Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005
Administração de fundos de investimentos - - 3.340 2.712
Cobrança 8.309 8.227 8.212 8.004
Custódia 397 455 397 455

 Transferência de fundos 1.023 1.001 1.013 997
Contas correntes 22.502 21.111 22.502 21.111
Cartão de crédito 2.237 1.991 2.236 1.991
Serviços de arrecadação 2.768 3.205 2.768 3.205
Serviços prestados 10.416 10.741 10.420 10.742
Garantias prestadas 3.486 3.327 3.489 3.331
Contratos de gestão de negócios 7.450 5.596 - -
Outros serviços 236 62 425 261

Total 58.824 55.716 54.802 52.809

Descrição MB Múltiplo MB Consolidado
Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005

Remuneração dos administradores 1.838 3.192 4.461 4.948
Proventos de funcionários 41.259 51.620 51.885 60.516
Benefícios 11.218 13.170 14.019 15.825
Encargos sociais 20.524 24.088 24.888 27.944
Indenizações 11.698 9.811 12.281 11.399
Passivos trabalhistas 2.683 1.729 2.718 1.729

Total 89.220 103.610 110.252 122.361

Descrição MB Múltiplo MB Consolidado
Junho / 2006 Junho / 2005 Junho / 2006 Junho / 2005

 Água, energia e gás 3.654 3.375 4.060 3.777
 Aluguéis 13.242 13.045 11.315 11.219
 Amortização e depreciação 7.246 8.329 9.227 10.326
 Arrendamento de bens 6.744 5.366 6.744 5.366
 Comunicações 6.074 6.261 7.528 7.576
 Materiais, manutenção e conservação de bens 6.215 6.614 6.721 7.511
 Processamento de dados 12.273 13.505 12.713 13.992
 Propaganda, publicidade e publicações 3.161 1.496 4.186 2.182
 Serviços de terceiros - (vide nota 5.2.) 38.909 26.454 46.415 31.390
 Serviços do sistema financeiro 4.474 5.673 5.190 6.234
 Transportes 3.643 3.843 3.865 3.949
 Outras despesas administrativas 4.260 3.583 7.009 6.303
Total 109.895 97.544 124.973 109.825
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Acionistas do
Banco Mercantil do Brasil S.A.
Belo Horizonte - MG

1. Examinamos os balanços patrimoniais, individuais (MB Múltiplo) e consolidados (MB Con-
solidado), do Banco Mercantil do Brasil S.A. e controladas, levantados em 30 de junho de 2006 e
de 2005 e as respectivas demonstrações dos resultados, das mutações do patrimônio líquido
(controlador) e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos semestres findos naque-
las datas, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de
expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o
volume de transações e o sistema contábil e de controles internos do Banco e das controla-
das; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estima-
tivas contábeis mais representativas adotadas pela Administração do Banco e das controla-

das, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira (individual e consolidada) do Banco
Mercantil do Brasil S.A. e controladas em 30 de junho de 2006 e de 2005, os resultados de suas operações,
as mutações do seu patrimônio líquido (controlador) e as origens e aplicações de seus recursos correspon-
dentes aos semestres findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Belo Horizonte, 14 de agosto de 2006

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Walmir Bolgheroni
Auditores Independentes Contador

CRC-2SP 011.609/O-8  S/MG CRC-SP 139.601/O-9  T/MG

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os membros do Conselho Fiscal do Banco Mercantil do Brasil S. A., no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, tendo
examinado o Relatório da Administração, as demonstrações financeiras relativas ao primeiro semestre de 2006 e o Estudo Téc-
nico de Expectativa de Geração de Lucros Tributáveis Futuros, que tem como objetivo a realização dos Créditos Tributários, tra-
zidos a valor presente, de acordo com a Instrução CVM nº 371 de 27/06/2002, Resoluções nºs 3.059/02 e 3.355/06 do Conselho
Monetário Nacional e Circular nº 3.171/02 do Banco Central do Brasil, e à vista do parecer da Deloitte Touche Tohmatsu Audi-
tores Independentes, apresentado sem ressalvas, são de opinião que as citadas peças, examinadas à luz da legislação societária
vigente, refletem adequadamente a situação patrimonial e financeira da Sociedade, opinando por sua aprovação pela Assembléia
Geral. O presente Parecer foi aprovado por maioria, abstendo-se de votar o Conselheiro Fiscal Yehuda Waisberg. 

Belo Horizonte, 16 de agosto de 2006.

Geraldo Perillo Júnior
José Régis da Silva Pontes

Jorge Ferreira Cunha
Maria Teresa Netto Borges

Yehuda Waisberg


